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tigante e que para outros se afigura mens tinha anota de elegível; ensi-

ainda um pouco complicada. Pois nem na-lhes evangellicamente a _authorida-

uma nem outra apreciaçãoé verdadei- de administrativa' que a arma local*

ra. Não cansa. tratar a sério e pauta- contra isso é a reclamação para os iii-

damente do que convém ao paiz. E' bnnaesi E afinal apparccem para isso

esse o dever do governo. Nunca é de sómente seis reclamações, e de indivi-

E' um dos nossos correspondentes'lhante desfalque tornou-se notavel,

em Pariz Blonsíeur' A. 1.40' sendo o resultado de se abrirem as

rette.-Rua Caumartin, 61. portas ao contrabando.

-_-'--E--' Era então ministro da fazenda o

SUMMARIO ¡ _QUE VÃO FAZER?- sr. Serpa, e esta circumstancia, que

Os'TABACOS.-A SITUAÇÃO-_RECEN' devia actuar para que se fizesse agora

semenro ELEITORAL.- Conmssâo

sensivelmente emocionado pela terrivel murais, em que por medico preço, se

catastrophe do theatro Baquet, e por da um passeio 'de carro ouacavall'ol;

'sso ainda hoje é lembrado com pro- e o ezgií-caoda-ntc, com as competentes

funda sensação esse dia de lucto pa 'u camareras, que, segundo a opinião

a heroica cidade do Porto, onde essa dos frequentadores, teem pouco ou ne-

data teve muitas e saci-as commemo- nhum salcro, mas em compensação são

   

   

 

  
   

  

   

  

  

r Cuixaeconasçpiçgpor-

tugueza,.-O mogunento d'esta

caixa na succursal d'este _districto no

mez findo foi o seguinte :

Saldo em 31 de janeiro -

de 1889........... 66:5533095

  

   

   

  

  

  
  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

 

   

 

    

  

  

    

  

  

 

  
   

 

mais justiça ao governo, é exactamen- mais precatar os interesses da commu- duos que mal sabem garatnjm' o seu rações funebres e piedosas. Nós, cum- verdadeiras exponjas para beberem á Entradas em fevereiro 60855200

DISTRICTAL.--No'rIClAB.lO.-A QUES- te a que determina mais aberta hosti- mdade, e discutil-os sem precipitação, nome, .quando a lei exige expressa- primos tambem o nosso dever, acom- custa. dos patos, que lá cahirem; e 0 Juros li amados na sé-d-e .

TÃO DOS CEREAES"'O CohiPTOm DES' lidade 00mm elle' E 03 que erram"“ Pa"“ que delmi¡s “5 @01101118595 se con- mente que provem que sabem ler cs- panhando a imprensa portuense no jogo do pim, pam, pum e do tiro me- (1308,18, q. um de sito

COMPTE--CARTA DE LISBOA-_OU- então, porque angmeutando o tributo tenham dentro dos principios, não é só mover o contar! Ora seis entre 3:1000 seu justo dó n'essa data, de verdadeira chanico, para os que se quizerem exer- levanmd; totalmlãne $660

'ritos DEPOIMENTOS.-COMMUNICADOS- desceua importancia da receita, con- um dever' de posição, tambem asatis- já é! Que numeroso partido e que desi tristeza nacional. citar a mirar ao alvo_ - _

”SECÇÃO AGRICOLA¡ FABRICO DA CI- tinuam na mesma vereda, sem aguar- tação de uma necessidade reconhecida. caroavcl commissão! ' , _ Unico! unico !_Ab¡-iu já 2 638$933

Dna PELO SYSTEMA_ rnsxcnz, pur A. darem que os factos venham justificar Eemquantoo governo exerce a sua Mais engraçado ainda., Estão du- Luto__Est-.i de luto. o sr. José na feirade Março á. sociedade elegante Levantamentos no cofre a

de !a BMW-"PARTE OFFICIAL-"001v as suas previsões. . acção proveitosa a bem de tantas in- rante 12 dias em cim'r do livro do re- Marqües Vidal, muito digno, prior de d'Aveiro o seu estabelecimento de mo- centml dvAveím 3_050$060

REIO DE :DIMEL-CARTA DO PORTO. , Pois_ nào seria mais logico que se dustrias e de tantas classes, que ainda censeamento eleitõralí lendo' rclendo Requeixo certamente um dos parochos das, o nosso svmpathieo amigo sr. An- Conversão em muié; ° ' 3500

' esperasse pelos resultados da rêgic? hontem se achavam em lucta; emquan- trcslendo, e copiando. AE appareceni mais circiinspectos, mais illustrados e touio Antunesi d'Abreu e Mello. " ' ______*

Não SQ faria hismña' mms completa e to Os conselhos de ministros 86 multi- depois a reclamar para serem inscri- mais respeitaveis do bispado. O illus- Escusamos de fallar dos bons cre- 3,669328?)

   

    

 

  

      

  

  

    

  

  

             

    

   

      

  

   

menos suspeita? Não se'illucidaria o

paiz, demonstrando-lhe as convenien-

, 9 c o o

QLE “o FAZER' cias ou os prejmzos cansados pelo no-

Ja não vem longe a reabertura. do vo regimen dos tabacos?

parlamento.~ Não vemos que haja necessidade

Ora assim como a opposiçâo se

julga sempre no direito de perguntar

ao governo quaes os estudos que tem

feito, quaes os-trabalhos que prepa

qual a attitude que resolveu tomar pe-

rante o congresso da representaçãonw

cional, é justo que o paiz se supponha

tambem no direito de perguntar á op-

posição em que termos, e por que mo-

do tenciona desempenhar-se da alta

missão que constitucionalmentelhe in-

cumbe.

Sim. Todos nós precisamos de sa-

ber se os que se dizem representantes

legítimos da minoria do paiz estão dis-

postos a cooperar lealmente, com cor-

recção .e cordura, com sinceridade e

civismo, na resoluçãodos graves pro-

blemas economicos e administrativos

que actualmente surgem na téla da

politica portugueza, ou se pelo contra-

rio tencionam manter, na prossecução

do drama parlamentar, o papel odio-

so e vergonhoso que se distribuíram.

Porque, convençam-se de uma vez

para sempre os senhores comediantes

de que a nação assiste inteira. e atten-

ta a esse espectaculo extraordinmio,

que no palco de S. Bento se tem des-

enrolado n'estes ultimos tempos em

scenes tão irritantes umas, como ri-

dículas outras, como vergonhosas to-

das, em prejuizo' do bem publico e em

opprobrio da dignidade nacioual.

E de duas, uma: ou elles entram

a sério, com sciencia e consciencia,

com tino e boa vontade, na. marcha re-

gular da governação publica, discu-

tindo, aconselhando, combatendo, com

o denodo das crenças mas simultanea-

mente com a serenidade das convic-

ções, e então merecem, e hão de ter, o

applauso e a. gratidão populares, como

tem sempre, dos proprios adversanos

mais ferrenhos, quem cumpre o seu

dever de consciencia, de disciplina. par-

tidaria, ou de posição; ou, ao levantar

do pano, para este ultimo acto da re-

cita parlamentar, elles teimam em re-

petir as palavras sopradas pelo_ ruim

odio das paixões e os actos _inspirados

pela má. furia da ambi -7 , e nlesse

de dar rebate na opinião antes dos

factos consumados. E como é ainda

cedo para avaliar a administração dos

tabacos, porque nós estamos ainda no

periodo da transição, a prudencia que

nào exclue a politica, aconselha que

não se faça obra pelas primeiras ten-

tativas, antes se architete de um modo

seguro, para que a fabrica. não venha.

abaixo aos embates da reflexão ou da

analyse.

Com o augmcnto do imposto em

1879 diminuiu o rendimento dos taba-

cos em 1880 e 1881. Isto _é o que nos

diz a historia. E quem foi o motor _de

tamanho desfalque nos reditos do era-

rio, arremette contra a régie, não obs.

tante faltar-lhe auctoridade para que

alguem possa jurar nas suas palavras!

.____._____

A SllUÇMl

Preoccupa-se o governo com os in-

teresses mais vitaes da administração

publica. _Trab-alba, para que as_ ques-

tões pendentes, que tanto affectam os

interesses legítimos, sejam resolvidas

a. contento de todos. ,Se no meio diesta

laboração proveitosa surge_ um attric-

to, ou se levanta um descontentamen-

to que póde desfechar em coniiicto ain-

da que de consequencias pouco apre-

ciaveis, o governo não descança em-

quanto o não remove, promovendo a

conciliação de todos os elementos, pa-

ra que a soluçao dos problemas não

seja só rapida, mas efficaz, principal-

mente para as duas classes muito im-

portantes e que sào-as que produzem

e as que consomem. v

No ramo das subsistencias publi-

cas,_tcm attendido todas as reclama-

ções fundamentaes e justas. Chaman-

do a conferenciar os principaes inte-

ressados, escutando-os, já. nas questões

vinicolas, nas cerealiferas, possuin-

se do seu mandato, propugnando de-

dicadamente pelo bem estar do paiz.

Trabalha, mas não se isola como o so.-

litario de Caneças, das correntes da ver-

dadeira opinião. Ouve attento todos os

alvitres, a tim demelhor poder provi-

denciar. Com os do Douro, da Extre-

 

  

                 

    

  

            

   

   

   

   

     

  

missões recenseadoras, nem com a cle-

cisão des tribunaes. Umas c outras es-

tão fóra da sua alçada. Nas leis está o

remedio quando aquellas e'xorbitam no

exercicio das suas attribuições. Os ci-

dadãos prejudicados nos seus direitos

politicos podiam reclamar dentro dos

prasos legaes. Os que fossem desatten-

didos tinham o recurso para o foro ju-

dicial. 'As representações que possam

fazer-se ou se tenham feito a proposito

d'esta questão, não exprimem só igno-

rancia da lei-são mais do 'que isto.

São um verdadeiro attentado constitu-

cional, porque pretendem confundir e

baralhar as regras assentes no pacto

fundamental do estado.

tiagrante da constituição, é que se cla-

ma,

vo de faculdades descrieionarias l Se

elle o fizesse, accusal-o-iam depois por

'ter exercido a dictadura l

opposição, o que nos modernos tempos

se chama orientação politica. Não a

tem, nem é capaz de adquiril-a, por-

que não sabe o que quer, e deixa-se ir

á tona des acontecimentos', sem rumo,

como se espessa Cerração se fizesse em

volta do seu alquebrado baixel. Quer

escalar o poder, mas falta-lhe o tino,

e nem sabe nem é capaz de saber equi- mentor para o corrente anno civil de

librar-se nas Correntes da opinião, que 1889_

são as nnicas que elevam ou abatem os

plieam, para' satisfazer ás exigencias ptos 28 eleitores. . . que já lá estão!

publicas, smgularmente mamfestadas

em representações successiv'as, como cousas.

desempenha a opposição a sua missão

constitucioual? Digamol-o 'sem azedo-

me, mas com 'profundissimo desgosto.

E' bom que o publico se inteire de tu-

do, tornando conhecidos os processos ser alterado nos dias seguintes, e que

que se empregam ad usum regenera-

dor. Uma parte da imprensa discute o

caso dos recenseamentos politicos, que_ aquellc tabellião authên'ticar o que por

a lei - reguladora entregou' a* commis- lei ainda não é completoe definitivo?

sões especiaesve ao foro dos tribunacs Não sabe toda a gente que aquelle li-

de justiça em' materia de recurso. Pre- ' '

tende fazer-se pressão sobre um poder jccto, sujeito a muitissimas alterações,

independente, violando-se d'este modo que lhe podem ser feitas pela propria

a magestade dos principios. Não se commissão, pelo juiz de direito, pela

quer justiça direita, mas a preterição relação, e pelo supremo tribunal de

de formalidades substanciaes', para por A

meio d'ella arrancar concessões, que

só o bom direito poderia conseguir.

O governo nada tem com as com-

E porque se quer uma violação

pretendendo-se investir o executi-

Eis porque temos dito que falta à

  

 

   

   

  

   

   

   

   

 

   

   

 

   

   

levam um tabellião de notas á. salla

da Commlssão para lhes authentic'ara

copia d'um llVl'O, que por lei tem de

elles preprios reclamam para que se

altere. Ora não nos dirão para que foi

vro era por em qualito apenas um pro-

justiça? Que valor 'tem por isso aquel-

la obsequiosa (tm/tcntícaçâo?

sabem o que fazem.

dos quarenta maiores contribuintes

deu tambem n'uma ridiculissima pa-

lhaçada. A final, sómente reclamaram

para serem inscriptos como taes. . . .

dois mortos l ' '

dê ouvidos a isso, que por ahi suja as

esquinas das ruas ?l

En snsslo os 19 DE maço DE 1889

mente a entrega da exposta Eugenia,

maior de 7 annos', ênfezada, á nova

ama Marianna de Jczus, cazada, do

logar da Moita, freguezia da Oliveiri-

nha, (Peste concelho, pela mensalidade

de 3%500 reis.

preiteiros de estradas districtaes Ma-

nuel Corrêa Martins e Manuel José de

Carvalho, em que pediam para levan-

tar os depositos que para a arremata-

ção das mesmas estradas fizeram em

papeis de credito e substituil-os por

metal sonante.

contas da receita e despeza. d'este dis-

tricto relativas ao anne civil de 1888,

e bem assim o 1.° orçamento supple-

Velhacos, ou tolos? Ambas as

E tão velhacos, e tão tolos, que

Valha-os Deus, a todos os que não

A berrata famosa' contra a lista

Que gentalha! E ainda haverá quem

F4_-_._

GOlllllSSltl lllSTlllCTll¡

RESUMO ms nansusçõss TOMADAS

Deliberou auctorisar provisoria-

Deferiu o requerimento dos em-

Deliberou pôr em arrematação o

   

    

   

 

   

  

           

  
   

  

  

   

  

      

   

 

  

  

virtude.

honrado _amigo na dôr que o punge,

acompanhando-o e a seu sobrinho, o

tambem muito digno prior de Peda-

çães na dor

um doloroso dever de velha e de nun-

ca interrómpida' amizade. '

sucia de calaceiros, que se entreteem

em forjar cartas anonymas, que diri-

gem a amigos nossos, ameaçando-os

de morte, em nome, dizem elles, do

:tribunal dos terríveis: ! J a viram

uma bolha assim? Se hão de empre-

gar o tempo em cousa util, os taes ter-

ríveis deu-lhes para and: rem acaçoar

com a tropa, a fazerem de papões! E

todos sabem o que elles valem-os mi-

seraveis, que no dia da eleição da mcza

da misericordia pediam a Deus que

lhes valesse e a Santo Amaro força

nas pernas para fugireml

a fraqueza personalisada a quererem

campar de fortes-ellos que não são ca-

pazes de supportar de pé o mais inof-

fensivo olhar de quem os encarar de

frente.

-Baixo, infame e eobarde é o vosso

comportamento. Terrível não o pôde

ser quem só causa tedio aos outros-

tedio e dó.

do caminhodeferro.-Ha

tempo que havia queixas de que na cs-

tação do caminho de ferro d'esta cida-

de se elfectuavam roubos importantes,

e d'isso se queixou o nosso collega da

Soberania do Povo, no seu ultimo n.°.

Informado o digno chefe da policia do

districto, do que havia, deu-se pressa

em proceder as necessarias investiga-

ções e em resultado d'ellas foram

aprehendidos muitos objectos a um dos

Deliberou pôr em reclamação as roubadores--Se é só um o que tantos

damnos causava. O que se aprchendcu

já, aqui e em Ílhavo, porque o carrega-

dor compromettido no roubo é d'ali,

maior parte-fazendas que elle e a mu-

lher desfaziam em córtes de calças, em

ditos de que elle gosa entre nós, por

que são sobejamente conhecidos. Allia

ao seu excellente caracter um trato tão

ali'avel e distincto, que consegue ca-

ptar as sympathias publicas. Ninguem

deixe de visitar o seu estabelecimento,

porque se não compra, cavaqueia e leva.

magníficas impressões do completo,

variado e formosissimo sortimento de

tudo quanto ha de mais elegante e de

mais chic nos estabelecimentos d'esta

natureza. Visitem, pois, as nossas ama-

veis leitoras o estabelecimento d'Abreu

e Mello e comprem, comprem, porque

poucas vezes terão occasião de encon-

trar melhor e mais barato. O

Companhia. Dallot.-

Tem continuado com os seus especta-

culos e com enchentes regulares esta

companhia, que agrada e em que ha

artistas de merecimento, destacando-

se d'entrc elles Domingos da Silva,

que é um bom actor, pois nos diver-

sos papeis que tem desempenhado, tem

satisfeito os mais exigentes.

Agouramos á Companhia, pela sua

variedade de espectaculos e pela ma-

neira como são desempenhadOS, casas

cheias de amanhã em diante, pois é

quando Avoiro principia a receber

maior numero de forasteiros.

Podia. ser fatal. - Ha

dias uma creança, filha do sr. Zaca-

rias dos Santos e Silva, enguliu um

parafuzo de metal amarello. Foi pro-

curado para fazer a operação o distin-

eto clinico o sr. Pereira da Cruz,

que estava em Lisboa e que deixou a.

substituil-o o nosso affeiçoa(lo amigo e

habil cirurgião ajudante de cavallaria

10, o sr. dr( Abilio d'Albuquerque.

A mãe da creauça, por indicação

da_ familia do sr. dr. Pereira da Cruz,

foi procurar o sr. dr. Abilio que eqn-

seguiu fazer sair o_ parafuso applicab-

do um vomitivo. Damos ao illustrc ci-

rurgíâo os nossos parabens, bem como

á familia do sr. Santos e Silva.

Recurso administra.-

tív0.--Está pendente da resolução

tre sacerdote acaba de' perder uma so-

brinha. que muito estimava e que era.,

como toda a sua familia, o type da.
   

          

   

  

  

  

    

   

   

   

   

    

   

   

   

  

  

Acompanhando o nosso antigo e

que soti'rem, cumprimos

Os terríveis-Ha ahi uma

Poltrões, que todos conhecem como

Tribmlaes terríveis!

Osroubos na. estação

do tribunal administrativo d'este dis-

tricto um recurso em que os srs. Ma-

nuel Antonio Diogo e Antonio José da

Motta Campos, discutem o direito ao

primeiro logar no armamento de cha-

peleiros e latoeiros na feira de março

que começa amanhã n'esta cidade. E'

é

bastante, e são fazendas de lã na sua

  

   

    

   

   

  

                        

    

   

  

  

Saldo em 28 de fevereiro. 68:969d395

Prohibição: de caçar.

_Lembramos á auctoridade compe-

tente, qne estamos na. epoca-em que é

prohibido caçar. Que os regulamentos

policiaes se cumpram á .risca, n'es'te

ponto d'administraçào, é o quepedimos,

porquevjá ha queixas n'essc sentido.

'Cães vadios.-A camara

resolveu que se applicasse o bolo ca-

nicida aos muitos animaes vadias que

por ahi infestama cidade. Previnam-

se contra esta resolução os que teem

cães que estimam.

Id“allecimentoa- Falleceu

em Vianna do Castello o sr. Manuel

José Gavinho, um dos mais antigos

progressistas d'aqnelle districto e ca-

racter digno. A sua morte é geralmen-

te sentlda n'uquella cidade, onde con-

tava um grandissimo numero de ami-

gos e admiradores. A rigidez do seu

caracter probo e honesto, imprimindo

em todos os seus actos, quer publicos

quer particulares, o verdadeiro cunho

d'um funeeionario intelligentissimo e

d7um homem de bem, são dois motores

poderosos para que a sua morte seja,

como é, geralmente lamentada. Martyr

pela causa da liberdade, andou em

grande risco, escapando a. todos os pe-

rigos com grandissimo custo. Como

soldado valiosissimo do partido pro-

gressista, deixa um vacuo que rara-

mente será. prehcnchido pela poderosa

influencia popular ganha á. custa do

seu caracter honrosissimo e attcncioso.

Exerceu durante muitos annos o ear-

go de administrador do concelho, deu

mostras d'uma auctoridade inimitavel

e severa; mas sempre sob .os deveres

eordatos _da justiça e da moralidade.

Era ali governador civil substituto e

falleceu tendo '89 annos;

Pesca. da. ria..-Continua

a ser escassissima a pesca de peixe na

ria. A que vom ao mercado é pouca e

vende-se por preços muito 'superiorea

Beprodueoâo de vi-

deiras americanas-No

ultimo numero da Agricultura Porta-

gueza diz o illustre agronomo. sr. Ro-

drigues Chico, o seguinte:

Como a. invasão phylloxerica, sempre

crescente, obriga os nossos viticultoros a

constituírem viveiros de videiras americanas

 

   

             

   

   

   

  

  

   

   

   

   

  

  

  

caso a pateada e o apupo logo, e o

despreso e o ostracismo depois, serão

a recta paga que a nação lhes dará.

Porque o paiz está. cançado de tan-

ta vexação e ludibrio. Custaram-lhe

muito a conquistar as instituições par-

lamentares, para assistir agora, impas-

sivel por mais tempo, ao-seu crescen-

te desprestigio, á. sua ameaçadora pros-

tituição.

E pois que as poude adquirir, ere-

mos e creiam que ha de sabel-as con-

madura e do Alemtejo, ajusta e regula

os assumptos attinentes as companhias

vinicolas. Com o commercio discute e

resolve os pontos essenciaes a este ra-

mo de actividade, para que nenhum pre as armas dos covardes maus_ Os

direito sela Olfendldoy e Para que De' fortes não blasonam nunca da sua for-

nhuma conveniencia lícita possa ser ça, assim como osjugtos não cálum_

Prejuíhcada' - “iam nunca ninguem' . mou a direcção politica do C'orreio da

. M" (mesmo dos cereaes tem'se ha" Fez'se ahi a' eleição da Commisàâo Noite, um dos primeiros orgãos do par-

Vldocom a mesma lealdade' A05 Pr?“ recenseadora, por uma lista de maiores tido Progressista na impreusa de Lis_

ductores ouvm-os com boa sombra, dis- contribuintes que ninguem impugnám_ boa, O nosso redactm; principal, o sr- J.

Posto a fazer'lhe.s as concessõçs que a 05 troca'úntas nem saquer appm'ece- E. d'Almcida Vilhena., um dos membros

-----o-_- agricuuum deseja' sem todavia com' mm na eleição» a disputar a* “3053- mais antigos e distinctos do jornalismo

057 TÀBÂCll-S piometter não Só as 6188.5“” !Pteime' Procede commiSSão aos seus tm' portuguez. Desde afundação d'cste jor-

' (11351 mas lambe!” e 'nuno Pl'mclpal' balhos de revisão do recenseamento com MLM 33 amos, que elle temwom uma

Com as questões do tabaco e dos mente o consumidor, que representa o a maxima publicidade, assistindo ás dedicaçãoe assiduidade incompamveis,

eere'aes se preoccupa uma parte da maior numero, que e' o primeiro na or- suas sessões, ammnciadas por edita“, illustrado gratuitamente estas colum_

imprensa POHtica' A °PP°Siçã° almada dem dos façtorefs' se se teem mamfeã' o sr. administrador do concelho, os nas com a sua. penna tão conspicua

a. régic a seu modo, sendo o principal tado impacienclas, sedia quem deseje pmochos e, regedo,.es das fmguezias, como brilhante, O que justamente lhe

defeito que lhe encontra, não ser ella e proponha que se feche o elclo das numerosos informadores para isso con_ concedeu um proeminente logar na pri_

a auctorad'esta medida de administra- conferencias e dos accordos, dando um meados, e todos os cidadãos que qui_ mcim ma dos gmldes lucmdores do

ção. E como se deve á iniciativa do chec-matte acontroversm, _cremm que zeram_ Pois nem um só dos aldl-avões partido_ Tão longa, e sempre leal e boa

partido progressista., não hesita em não é patnotrcotnem -acceltavolp in- &ppm-men_ camaradagem fez (1,6110 para nós um

atacal-a, nttribuindo-lhe defeitos, e tuito, e que precipitar os aconteermen- E? exposto O recenseamento á re_ chefe incontestádo e um amigo insepa_

notando-lhe imperfeições, que os factos tos, se é um erro em politica, em ad- clamação publica_ no Pmso legal, são mvel. E mais um relevante serviço me

estão longe de justificar. ministração é uma falta irreparavcl. amxadas as suas copias nas egre- devemos, a elle que fez (peste jornal o

Se formos cavar em ruínas, depa- A engrenagem_ da administração jas parochiaes, e desamm os pantomi_ pouco ou muito que elle é: apelar wa_

faremos com PTOVid-encias P0r tal mOdO PUblica não fumam* “D 53h01' das neiros a berrar que ha n'elle numero- quene seu novo e trabalhoso encargo_

inconvenientes para a fazenda publica paixões, muito principalmente quando sas omissões e graves irregularidades! continua a honrar-nos, o mais que po-l

e pl-ejndiciaes ao consumidor, que a a foi-ça motriz é a conveniencia social. saci”, de hnbecisg como queriam dor, como até aqui, com a sua distincm

regeneração não terá que applaudlr- E aqui as ideas do_governo exame sao que não houvesse lacunas ou lapsos collaboraçüm o que nos é gratissimo

se do que fez, antes ha de penitenciar- conciliar todos os interesses legmmos, n'um recenseamento de mais de 3:000 conmmniom aos nossos leitores,

se Pelos aggmvos irrog'ados aos inte' não Pre-l“de “enhllm'fl _013536, não eleitores, feito nos curtos prasos mar- Notas da, cal-mirar.,

resses publicos. Não basta promover o offender nenhum prinelplo. E forte 03,10,, na lei? Pois não é a propria lei Esteve hontem em Aveiro O solucitoe

allgmento das receitas» explm'ando 05 “bate PIÍOPOSHO @Meg-'um Já conglia" Que o reconhece mandando Pôr o re- illustrado presidente da camara mu-

impostos existentes. O que convém é çar os viticultores com o' commereio, censeamento á reclamação.? nícipal do concelho do Ovar, Q sr_ dr_

remodelal-os de forma. que nenhuma fundar as companhias v1n1colas,~que A Commissão não é obrigada Por Antonio Pereira da Cunha e Costa.

conveniencia legitima Seja offendida hão de ser elemento valioso para a la- lei a indagar por todas as Víeuas da Incommodo._Tem passa_

ou prejudicada. voura nacional, prompvendo assim o cidade, por todos os logarejos do con- do incommodado na, sua, casa, 'de ou_

A régic é um systems. novo, que desenvolvimento da riqueza publica. celho, quaes os cidadãos que estão nas veim d'Azemeis o nosso muito presa_

só depois de acclimado póde produzir Quanto aos cereaes temos funda- condições de ser de novo recenseado. do amigo o sr. Joaquim Augusto da

os beneficios que no estrangeiro reve- das esperanças de que odesenlace ha Póde, ex-ofñcio_ fazem), e esta, 531-0 Costa Basto, membro ,Ilustre drama

lam as excellencias da administração de ser egualmente proveitoso para a quanto Bonde¡ mas, por obriga?“1 só familia distinctissima e cavalheiro em

em proveito do individuo e do estado. lavoura, para a industria das moagens, tem de recensear os que a authorida_ quem supcmbuudmn todas as qualida_

E como em Portugal temos o primei- para a da manipulação do pão, e eon- de administrativa, 05 proprios interes_ des _que recommendam e que Personí_

ro ensaio.não devem estranhar-se quaes- sequentementc para o consumidor, que sados ou qualquer cidadão lhe 1.9013_ ficam um verdadeiro homem de bem_

quer faltas, que tornem a régio menos não póde estar subordinado as couve_ mm.. . . Dawn-laudo que se ¡,Cãmbeleça bre_

productiva, logo no começo. A remo- menores de nenhuma classe, por mais Que ridiculo, porém, em que cahi- ve, Gump-11,105 apenas dever de velha_

delação de 1879 fez descer considera- respeitavel que seja. Sao estes os pon- ram os trapalhões l Vão, em commis- e Promda amisade_

velmente o respectivo imposto, a des- tos principaes sobre que tem de asson- são japoneza, ao governo civil, quei- com¡nemoraçâo__.Em

peito do segmento que teve, e seme- tar a questão, que para una parece fa- m.” de que nenhum dos seus ho- 21 fez um anne' que o psiz todo foi

partidos.

_+_-

RECENSElMMl'tl ELElTúlllL

A ameaça e o insulto foram sem-

  

  
  

     

   

fornecimento das travas de pinho pre-

cisas para a eonstrucção do novo edi-

ficio districtal.

Im_-

lllll'lllldlllll

Correio da. Noite.-To-

saiotes, etc., para assim lhe ser mais

facil a venda dos objectos. O gatuno

está. sob ferros, elle e a mulher, mas o

que é notavelz-confessaram só o. que

respeita aos objectos já apparecrdos;

dos que ainda faltam, que são muitos,

não dão noticia! A mulher é mais reni-

tente na negativa. O compromettido é

o carregador Antonio Simões, d'Ilhavo.

E' muito para louvar o zelo e o

acerto com que tem sido feitas as dili-

gencias que déram em resultado a des-

coberta do ronbad or e de parte dos ob-

jectos roubados, pelo que cabe muito

louvor ao digno chefe da policia dis-

trictal e ao tambem muito digno sr.

Chefe d'esquadra.

Crê-se que ha cumplices. Se os ha,

a policia ha de descobril-os e collocal-

os em ponto seguro.

Afeira.-Tem chegado mui-

tos dos negociantes, que estão a ar-

mar as suas barracas, para abrirem a

vendafámanhã ao publico. A feira po-

rém só ficará. completa em 25, dia

principal della, em que tem tambem

logar na ria a feira dos barcos, sendo

um espectaculo interessante e pitto-

resco' analysar a grande flotilha de

molicoz'ros, que ahi atHuem, com as

suas pinturas caracteriseas.

Já se acham abertas as lojas de

ourivesmjia do sr. Guimarães, do Por-

to, e de modas dos nossos estimaveis

amigos, os _sr-s. Simão Monteiro de

Carvalho e Antonio Antunes d'Abreu

e Mello, que teem expostos os seus sor-

timentos muito completos e de bom

gosto. No mesmo local o nosso presa-

do amigo, o sr. João Coelho de Al-

meida fará leilão de variados objectos

do seu commercio.

Divertimentos ha os seguintes: a

companhia Dallot, que de dia dará

variados espectaculos, e a noite repre-

sentações dramaticas. A troupe de ar-

tistas agradou, e por isso ha de ter

concorrencia, principalmente se 0 em-

prezario abater os preços, porque os

acham caros; um eosmorama e expo-

sição da mulher transparente; dois 00/1'-

provavel por isso que fique vasia a para reconstituir as simavinhas, julgo que

primeira barraca. d'aquella rua. A de- não “ra *Wade Propcinto mle um me'

cisão do douto tribunal é esperada com mod? (11° reproducção supplemenm P01' mim

anciedade por todos os feirantes, para en o com bom multado em dm um“
, . . sucessivos no viveiro dTestL cidade. Se v.

se definir bem cm que canaiste o dl-
_ _ _ julgar _que a publicação d'estas linhas pode

relto dezpnmasw. nos logares por an- ser proveitosa. a agricultura, pôde mandar

tiguidade. V dar-lhes publicação nowproximo numero da.

Viação publica___Pelo Agricultura Portuguesa. A reproducçào, a

ministerio das obras publicas, e em ::vie-;82:20h: ::diaãnãeggàojlzrãm m;

vii-tudo de representação da beneme- viveiro, que dirijo, mando “provem,- P1“-

rita camara municipal do concelho de '

Ovar, foi ordenada a construcção d'um

tando-os em terreno abrigado, e que e pre-

parado com uma cava. para. receber as plan-

ramal de acecsso da estrada districtal

n.° 61, á estação do caminho de ferro

tas. Os sarmontoshcrbaceos que plante são

d°aquella villa. .E'_ um melhoramento

rebentos mudados naScidos nas axillas

das folhas, e que são desgalhados com cui-

' dado desde o mez de maio até julho; tendo

importante, que encurta consideravel-

mente o trajecto de Ovar para a. esta-

ção, e embelleza muito o largo fronteiro

geralmente 8 a 15 centimetros d'altura.

As plantações são abrigadas com estei-

a esta, onde vai ser construido o novo

quartel de infanteria 2.

ras de palha ordinarías, (usadas 'pai-a'. acon-

Subsidio.--O ministerio do

dicionamento do moveis) durante os primei-

reino concedeu a junta de parochia de

ros 8 dias e, depois de serem ' retirados es-

S. Vicente de Pereira, concelho d'Ovar,

ses abrigos, são as plantações regadas abun-

dante e regularmente em dias alternados,

o subsidio de metade do custo da con-

strucção d'um novo edificio para as

ate/np Ífim do verão. Por este recesso, a.

que eu chamo methodo de ropro noção sup-

escholas de instrucção primaria d'a-

quelia freguezia.

plementar, consegui obter 4 mil plantas de

Inspecção escolar.-

divorsas castas americanas no anne de 87,

a das plantações do ultimo verão tenho pro-

ximamente 8 mil Vingadols. _

Não c'- só na reproducção de videiras ame-

¡iennasyqiiozãste prOãcssíqzse pógo empregar,

Tem_ andado na inspecção ás escolas üàãfãslzmlãxiag castzeãrã-;IÃÊÍQVÊÊ

do cu'culo o sr. BentoJosé da Costa,1n- das da, importantíssima, muecção do Conde

telligente, zeloso e digno sub-inspector. do Rovezenda, de Turim, e tendo, centena-

Pagamento ao pro-

fessorado primario. --

Chegaram as folhas de janeiro e por

isso os srs. professores receberam já

ou pódem receber aquelle mez. Se não

fosse o novo regulamento teriam re-

res de plantas, vingado, que para o anne

devem dar cxcelleutes barbados para vivei-

cebido já janeiro e fevereiro e estariam

proximos a receber março. Assim re-

ro. Adoptando a multiplicação por estaca de

cebem agora. . . janeiro.

sementeira, ou d'um gommo só, como se faz

A_ Pr-ílnavera. -Entrou

no viveiro d'csta cidade, c fazendo repro-

ducções supplementares por_ meio de estacas

hontem com um dia bonito! Oxalá que

prosiga com outros semelhantes.

barbaceas, ó facil obter d'uma. videira só,

que tenha um desonVolvimcnto regular, 5 a

10:000 plantas em menos do 8 ou 10 annos,

para enxertia e plantação definitiva.

Cometa. compra do videiras americanas

representa uma grande despeza para os vi-

ticultores, que queiram reconstruir os seus

vinhedos por meio do videiras resistentes; o

. .TemP°'”“Melh9mmÉP as con' pedidos, ainda que produzam o dobro ou

diçoes do tempo. Em Vista dlSSO é de mpb de Plantas, que actualmente Prod“.

crer que os trabalhos da lavragemdas zem, sería muito conveniente que os vití~›

terras altas recomccem hoje - mesmo, cultores cstabelecessem Viveiros seus, c ado-

porque os nossos lavradores não es- Elas““ O: ¡irmãsosmão rãlfaf'dncçPes. ”là“

quecem nunca o velhoditado-«de que mãã'hguãirgu ã“) a 0p o P o Viveiro a

o temporão nunca pediu ao serodio›-- Porto_

e fazem bem em o não esquecer.

   

        

  

   

 

   

   

   

   

 

    

    

  

  

     

os viveiros otiiciaes não podem satisfazer os

Manuel Vicente Lobo Rodo-;gua Chico',

_503,4 ...à



Noticiaê deCoimbra.

-São do Ponhnbrimnsc, de 19, as duos, naturaes do concelho dc Basto,

sçguintes :

A mmisMnilitâfíiâuãhadias

nos ' osi, ¡luiàiton

ro (Ie-'Santa

reagem.*harmonia-inútil¡ '.›

"

o as» ess-msn _ ,
presi o militar 'n'aquelle bem éitdado campanula do grande deposito mede

edificio, com o que ficará satisfeita uma

' das aspiraçõesdss .sarcasmo. se in-
teressam' pelo'›aperiêiçõaüento“dás ins- z

titnições militares. .e o sr. ministro

(la.=guerra resilje seu pensamen-

to, sem duvida illustrará. distinctamen-

teassuagerüteia.” ' "'

_- camara municipal nomeou,

em resnitadb &emendar-so, o sr. Hen-

rique Hibbard, ,para o logar do machi-

nista do serviço das aguas'd'esta cida-

de, com o encargo da direcção dos in-

cendios. O ordenado de machinista é

da quantia de GOOÂOOO réis, ao que

ão dos incendios, aacresce. :pela direcç _ _

gratificação de 1203000 réis. 15: bem

conhecido o sr. Henrique Hibbard em

Coimbra como distinct'oindustrial. En-

tre outras obras importantes que tem

executado foi elle quem dirigiu a col-

locação das duas pontes d'esta cidade

e da Portella. Tambem a elle encarre-

gou o sr. Ayres Quaresma de Almei-

da, do Espinhal, a montagem da sua

fabricio de papel. É o sr. Henrique

Hibbard filho do antigo e acreditado

empregado. daCompanbia' Conimbr-i-

_ gas, o sr. Gui-

lherme Hibbard.. Achava-se ha tempo

o sr. Henrique Hibbard em Manches-

ter, dióxido vein -ultimamente para

Coimbra. Entrou já no exercicio do

como daillunainaçânía

seu cargo-e oommissãoi a

-- Ha tempoqneixámo-nos no Oo-

mlmbricense .de estarem amentuados e

a dotñuiücarem-se. - grande numero de

objectos de arte, mobiliarios, em uma

casa do extincto mosteiro de 'Santa

Clara.-Hontem chegou- a estacidade

um empregado da Academia de bellas

artes, o qual veiu enem-regado de fa-

zer conduzir «para Lisboa os referidos

objectos, visto estar destinado o edifi-

cio parapresidio militar. E de esperar

que parte d'esscs objectos, como por

varias vezes temos reclamado, fiquem

em Coimbra para o Museu municipal

d'esta cidade.

Notícias' de Bragan-

Ça.-Em 19.-Cei'ca das 4 horas

manifestou-se um grande in'cendio na

importante fabrica duchapeus de No-

gueiró, pertencente aos srs. Antonio

José Pereira dt 0;'. o; prejuizos são

computados em 3:000à000 reis apro-

ximadamente, cobertos pela companhia

Fidelidade. Na fabrica incendiada tra-

balhavam 120 operarios. O. fogo ma-

nifestou-se na' oñicina de apropriagem,

Onde trabalhavam 38 operarios. Os

soccorros foram promptos, mas a chu-

va ton-encial e a furiosa ventania im-

pediram que o fogo podesse ser debe-

lado. No local do sinistro juntou-se

uma multidão enorme.

Noticia deNazareth.

-Em 20.-A primeira experiencia do

ascensor mechanico da Nazareth reali-

sou-se optimnmente hoje, ás 4 horas da

tarde. Muitissima gente e enthusiasmo

indiscriptivoi.; «Pei-correu em Õ minu- gatunos todas as caixinhas de esmolas.

tos e de vagar '316 metros. Satisfaz

completamente como era de esperar,

Assàssinnno.-1Acabamos

de receber noticia de. um anima revol-

tante comettido em .Azambuja.

Morava ali ha 'muitos anuos um

velho, Theophilo Rodrigues, com mais

de 70 annos do edade, que' se dizia- ter

uma boa fortuna,a maior parte em di-

nheiro. Habitava'só em uma casa no

meio da povoação. Era muito econo-

mico, mas bastante caritativo. 'Podes

os mendigos e viajantes pobres que

passavam e que tinham .de passar ali

á. noite dirigiann-se. a sua casa, com a

certeza de encontrar abrigo. Na noite

de 16 para 17 do corrente, bateram-

lhe á porta dois pobres, um homem' e

uma mulher, que elle recolheu. No dia

seguinte apparcce'u a porta. da casa

aberta e o desgraçado Theophilo Ro-

drigues morto, estrangulado na pro-

pria cama. Suppõe-se que os assassi-

nos foram os taes mendigos, a quemll

elle deu poisada. A austeridade inves-n .
tms, exonerado, como requereu, do logar do

,sub-delegado do procurador regis na comar-

íca de Vizeu.

tiga e oxalá. que consiga agarrar os

infames assassinos.
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_ no "sa'libado o neiro. no curto espaço de uma semana.

ed' ' " do extincto mostei-

_, -'Assistiu tambem a Certa, pelo que se vê.

o- sr. engenheiro Adolpho ' '

No mesmodia par-

a para Lisboa,~_o'nde dc- ¡vamente a constrncção da fabrica de

"user oz, estando' Quasi concluídas as fora

W'eiam l-De dezeseis indivi-

   

  

   

   

 

  

   

  

              

   

   

  

                 

   

nomeado para servir por tres annos o logar

de juiz municipal do julgado da Magdalena,

_ug-;comum da do Pico. V

José Francisco Ramos e Francisco Xa-

.vier da Rosa Sampaio, nomeadas para ser-

por tres annos e segundo a ordem da

sua no os cargos de substitutos do

juiz municipal do julgado da Magdalena.

«Manuel Emilio Thomazda Silveira, no-

meado sub-delegado do procurador regis no

_ julgado municipal da Magdalena..

ga¡ p ílluminação da Figueira da . Christiano Asas-'to dg: ligamos e 5:39-
' tos, escrivão dejlnzo ordinarm e tabslhão

do julgado da Magdalena, nomeado escrivão

do julgado municipal da mesma'denominação.

João Lopes Ramires Reis, nomeado es-

crivão c tabellif'u) do juizo de direito da (zo-

marca'do Silves, no impedimento de José

Isidoro Martins Torres. ' ' ' ' a

Manuel José Gomes, nomeado escrivão_

do juizo de paz do districto de Adamo, na

comarca do Villa Real. - .

Luiz Antonio da Costa Peixoto, nomea-

quc cmigraram em dczcmbro para_ o
'u ~' s

B* ml, morhio'de da'-

"A para o Brasil é a morte

A. _ilhnninaçâ'b a gaz

mFignelra.-~Proscgue acti-

O reservatorio de ferro ou

50 pés de .diametro e deve ter mais de

_18 de altura. Vac adiantada'a obra.

Apprehe'nsões e ca.-

ptura iinportzante. -Uma

columna volante composta de 16 pra-

ças da 4.' companhia do batalhão n.'

2 da guarda fiscal, sob o commando

do 1.” sargento Manuel José Barreira,

effectuou proximo do Rabal, secção de

Bragança, uma appreheusão de 17 ca-

beças de gado vaccum, no valor de

45043000 reis. Por esta occasião foi

capturado o famigerado Martinho Gar-

cia, de Rabal, _principal contrabandis-

ta de gado, do- districto de Bragança.

Na mesma secção, sitio da Costa

de_ Quadramnl, foi feita á 1 hora da

noite de 12 do corrente, uma outra ap-

.prehensão de_ i' 'cabeças de gado vac-

cnm, no valer de 180§000 reis.

Outras apprehensõcs de gado, mas

em menor quantidade, teem sido feitas

em Varge,.Rabal e Paramos das sec-

ções de Bragança e Portella.

' Durante o mez de fevereiro lindo

apprehendeu a guarda fiscal 541 kilo-

grammas de tabaco estrangeiro. Foram

remettidos para as fabricas Xabregas_

e Portuense. A l

Tear para. _ñtas.-In-

vento d'un; portuguesa-

E' do Jornal da 'Manhã a seguinte

noticia:

«Foi o Jornal da Manhã o pri-

meiro a noticiar que o sr. Augusto C.

da Cunha Moraes inventam um tear

para fitas, que _leva grandes vantagens

aos até agora mais aperfeiçoados no_

estrangeiro. O téar vce para. a expo-

sição de Paris, como tambem já disse-

mos, mas o inventor tirou já patente

d'invençâo em Portugal, França, Suis-

sa, Belgica e Inglaterra e trata de

obter egual previlegio em mais alguns

paizcs. O sr. Cunha Moraes associou-se

com o sr. dr. Carlos de Lima Mayer,

sob a firma de Moraes & Mayer, para

explorar os privilegios estrangeiros.

Campeã, na comarca de Villa Real.

Deepaehos de cor-

reios¡ *e telegraphos--Ve-

rificaram-sc OS seguintes:

Cromado um logar de ajudante na di-

recção telegrapho-postal de Castello Branco.

Militâo Otero de Carvalho, demittido,

por abuso de confiança em materia de sor-

viço publico, do logar de servente da admi-

nistraçño dos correios e telegraphos de Lisboa.

Marianna da' Conceição Gomes Costa,

ajudante da estação telegrapho-postal de

Extremoz, transferido, por eonvcnieneia do

serviço, para a tolographo-postal de

Castello Branco.

' Julia Maria Duarte Gravata, ajudante

da estação urbana de Belem e Jose Maria

Larooho BarbosaAraujo Ludovico, ajudan-

te da estação urbana ds Bemlica, anctori-

sados a permutar as respectivas collocações,

como requereram. A

Thomaz Antonio Gomes, ajudante su-

pranumerario da' estação telegrapho potal

de Extremoz, provido no logar de ajudante

cti'ectivo do quadro para o serviço do cor-

reios e telegraphos fóm, de Lisboa e Porto,

e conservado na mesmo. estação.

Anníbal Homem do Figueiredo, nomea-

do ajudante effective do quadro para o ser-

viço de correios e telegraphos fora de Lis-

boa e Porto, com exercicio na estação tele-

graphprostal_ da Povoa de '

Cazimiro de Almeida Dias, nomeado eu-

carregado da_ es ___d_e 5.§_çlá.sse no Ba.-

--nho,'-óouoelh6-dál&í?c&o do Sil. - '

Antonio Ribeiro, distribuidor supranu-

merario do concelho de S. Pedro do Sul,

provido no logar de distribuidor rural do

mesmo concelho.

Antonio Francisco Pegada, nomeado dis-

tribuidor rural do concelho de S. Pedro

do Sul.

Valentim Rodrigues Sargento, idem.

José Luiz dos Santos, idem.

João do Oliveira, nomeado distribuidor

suprauumerario do concelho do S. Pedro

do Sul.

Manuel Francisco Nicolau, idem.

Bacharel Urbano Prudencio da Silva, 1;,.-

do escrivão' do juizo do paz do districto de'

41 › que as mães de meninas casa-

deim; fizeram para pescar o duque.

Seat-,alarme posses? messias-o de ue
enfiàfti'ado por tahto' impudfoi', este eu

para esposa miss Yorke, que não ti-

nha dado o minimo passo para o con-

quistar. v'

Cá. e kim-0 Temps, chegado

ha dias, (lá-nos as seguintes curiosas

informações acerca do obstruccionis-

mo do parlamento aus'tro-huugam, de

onde neve que a" verborrheia e a ar-

roygünttingirám p estado de epide-

mia. contra a qual não ha vaccinas

nem cordões sanitarios que salvem o

parlamentarismo. ,No rcichsrath de.

-iérinaj composto. de _353 deputados,

inscrevermn-se 1:541 oradores para

discaitir_ o orçamento, 1:018 contras

533 afavor; o que dá a medida' de

"quatro discursos' e um terço para cada

representante do povo.

No parlamento hungaro inscreve-

. ram-se 41 oradores sobre a especiali-

dade do artigo 25 do projecto dc lei

militar, que se refere unicamente á

questão da lingua adoptavel nos exa-

mes dos ofiiciues e voluntarios dlnm

anno. Estes exaggeros de rhetorica

'não teem comtudo no parlamento ma-

dgyar os inconvenientes quc se obser-

vam em S. Bento, porque, sc nós te-

rnos os apngadores, as maiorias hun-

garas teem coisa melhor, manifestam-

se a certa altura do debate e a cada

passo terminam“ as discussões por uma

especie de golpe de estado.

Ha dias, o sr. Julio Horvath, mem-

bro da maioria, que dias' antes aban-

donára dcmittindo-se de vice-presiden-

te da camara, atacou a opposição ac-

cusando-a dc violenta, e obstruccio-

nísta e aliirmando com uma nobre

energia que, não obstante as dissiden-

cias que o adastavam dos seus antigos

companheiros de combate, não applan-

diria nunca taes processos _de opposi-

ção( Levanta-se tumulto, chovem as

'imprecações, vacillam as bancadas, esa

talam 'os apodos n'um brouhaha de in-

dignações e gestos atrabiliarios, por

entre os' qnaes diñicilmente se ouve o

tilintar nervoso da campainha presi-

dencial. A maioria recusa a palavra

ao deputado Poloniy (um Arróyo de

lá); mas o presidente Pechv concede-

lhe na impossibilidade de'verilicar a

votação.

-- Viva Pechy! brada em !coro a

opposição. A maioria retira-se para os

corredores irritada e abandona o pre-

sidente, completamente entregue nos. . . . José Lo Correio nomeado distribui-
Sob a direcçao do inventor, está Pes ' '

em construcção, nas oñicinas da Em-

preza Industrial Portugueza, um tear

do svstema em questão destinado á

exposição universal de 1889.

O periodico francez L'lmlustríe

Tertile, estampandd n'um dos seus ul-

timos numeros o tear, descrevia-lhe as

vantagens. O sr. Cunha vae montar

uma fabrica de fitas no Porto, para o

que se está levantando o edificio com-

petente. Como em tempo dissemos, o

sr. Moraes fez uma viagem de instruc-

ção ao estrangeiro, visitando as mais

importantes fabricas de fiação que se

conhecem. Das suas impressões démos

canta em tempo, inserindo d'aquelle

distincto operario interessantissimas

cartas que do estrangeiro nos enviou ›.

Ratoneíros.--Foi assalta-

¡da a egreja de Santa Maria de Ferrei-

ros, districto de Braga, subtraindo os

   

          

    

  

  

 

   

  

   

    

    

  

   

    

dor supranumerario do concelho de Aguada. braços da' OPPOÊIÇãOv qu“: a breve tre'

Joaquim Rodrigues da Silva, idem. :cbn o desauctonsa. E ainda ha quem

Oduquede Portlan'd'se espante de que o general Boulan-

-~Vae casar o duque de Portland com ger. . . tenha amigos e partidarios.

uma menina de familia relativamente 5101-1-,icinio de .nun-is-

humilde, que não tem titulo nem do- tes, francezes. _Por tele_

to, mas que é muito bonita, modesta grammas recebidos de Cheyenne, Ne-

e intelligente. O duque possue uma braska, é sentir-mada a noticia de que

fortuna incalcnlavel e um dos pala- v foram assassinados, pelos pelles-ver-

cios mais curiosos da (ira-Bretanha. lmelhas, cinco touriszes francezes, entre

Chama-se este palacio Welberk Castle ,los quaes havia duas mulheres. A no-

e foi *construido por o avô do (Inquej'ticia foi contada por dois caçadores

actual, um mysantropo e o original que chegaram a Cheyenne, vindos do

mais original dos originaes inglczes. extremo noroeste; o morticinio foi pra-

I)izia-se que era leproso e o certo éiticado no grande parque conhecido

que não via ninguem nem deixava que=pelo nome de Ycllowstone National

o vissem. Tinha a paixão de edilicar, Park. E obtiveram a noticia em Ca-

mas á maneira das toupeiras. Era o nyon City pelo guia dos tou-risks, um

resultado da sua doença ou do seu tal Rank Perry, o unico que escapou.

odio ao genero humano? Não se sabe. ,Contou elle que linha sido ajustado

Mas o duque vivia mais como Ino- para guia por M. Leciaire e sua mu-

cho do que como homem e tinha hor- lher, M. J. Vincent. Foi em Virginia

ror ao sol. Fez construir um palacio 'City que realisou o ajuste para condu-

subterraneo, verdadeiro alcaçar das í zir os cinco touristes ao parque nacio-

Mil e uma noites. Desde a estação dolnal. Convém notar que o parque é in-

caminho de ferro até o palacio ia-sel violavel aos estrangeiros, porque está

por uma via ferrea subterranea espe- reservado por lei para as caçadas do

cial. Por cima do tunnel havia outra presidente da republica. Segundo así

via fez-rea tambem especial para os que declarações do guia Perry, os toztrz'stes,

tinham o mau gosto de proferir a luz que deviam ser riquíssimos, tinham

do dia ás trevas das entranhas da ter- ido a São-Francisco na intenção de vi-

ra. O palacio é, como se disse, sub- sitar o parque, aproveitando este pe-

teiraneo, e a illnminação permanente riodo do _anno em que não ha muitos

custa 1255000, réis por dia. Os im- exeursionistas por aquelles sitios. Coi-

mensos salões de baile, salas de jan- sa notavel: os touristçs, perante a lei,

tar, aposentos, tudo é subterraneo. _ Só são considerados como os caçadores

as cosinhas e cavallariças teem luz do fui-'tivos que costumam roubar a caça

dia. Mas umas e outras communicam do parque nacional. A historia. é con-

com o palacio por ,meio de tunneis, tada da seguinte fôrma:

partindo das cosinhasuma via ferrea Ao pôr do sol, Perry assustou-se

para transporte da comida. As despe- bastante ao cavir alguns tiros e gri-

zas do palacio sobem a 8* milhões por tos agudos; comprehendeu logo a si-

anno: uma gotta de agua para a im- tuação e saltando pelo' matto foi es-

mensa fortuna dos duques. O actual condor-se em uma mina de petroleo,

duque de Portland recebe n'aquell'e abandonada. Ouviu então os tow-is-

palacio encantado a sociedade ingleza, tes chamarem-n'o desesperadamente,

sempre avida dos seus convites. Tem emquanto os polias-vermelhas solta-

pouco mais de 30 annos. E' alto, for- vam os seus gritns dc bestas-feras.

tc, elegante e foi_ oflicial dos /wssares Antes do golpe de miseridordia, as vi-

da.prlnce:a de Inglaterra. E' incalcu- otimas receberam golpes sobre golpes;
-~

  

Mortes mapa-utilizam_

A população de Pinhel anda aterrada

com o grande numero de mortes repen-

tinas,que ali tem occorrido n'este's ulti-

mos días.

.' Despachos adminis-

trativos.-Eífectuaram-se os se-

guintes:

Alvaro do Amaral Cabral Saraiva, exo-

nerado do logar de administrador substituto

elo-concelho de Celorico da Beira.

Diogo Osorio Leite de Magalhães, no-

meado para o referido logar.

Bacharel Domingos de Almeida Fernan-

dos Nogueira, exonerado, a seu pedido, do

'logar de administrador substituto do'conce.

lho de Villa Franca de Xira.

'› Despachosdejustiça'

_Fizeram-se os seguintes:

Bacharel Agostinho de Sousa Coutinho,

nomeado sub-delegado do procurador regis

na 4.' vara da. comarca de Lisboa.

Bacharel Antonio Gonçalves Vianna Le-

mos, exonerado, como requereu, do logar de

sub-_delegado do procurador regio na somar.

ea da Louzã, '

Bacharel José Simões do Oliveira Mar-
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PRIMEIRA PARTE

osíiâñíEs

ral do paiz. N'estas condições, adopta!“ a mma_- inl'errór mais extensa; linrroa desenvolvida e quasi

graçào do uso entre os povos pescadores, é, mms toda livre; palutims, vomer e_ u. base dos m'cns

ou menos, estabelecer a verdadeira

A camila não é vulgar, mas tambem não é.

rara nas costas do littoral d'Avcii-o;

é saborosa, mas muito inferior à da sua congenere.

28.'

Oherne

Polyprion'cerninm, Cuv. e Val., Hist. Nat.

Cbrnier; Marselha. Serm'a; Nice.

O clio/'no pertence no genero Polgprz'on, do

sub-l'mnilia Scrram'ní, familia Persia/ra, da tri-

bu Acantopterygíi Toma-it', sub-ordem Acon-

t/coptorygíí, ordem Cho¡*ín.go_gnatí. Corpo oval,

defendido por css-minas pequenas. nsperas e. muito

anhercntes ú pollo; cabeça curta, achatada na re-

gião anterior e coberta de_ grunulações; dois fei-

xes irregulares de espinhas, em fôrma de leque,

goal-neooner a parte exterior do craneo; rostrum

curto; boccu muito grande o aberta em sentido

obliquo; maxillas ornadns de dentes pequenos,

sobre o dorso, e por fôrma que o primeiro e

mmo raios são os mais curtos, e o quinto o

PRA' l tara-se da' primeira não SO pelo seu maior d

  

mais curta, mas mais alta e cahida para o

são bastante desenvolvidas e tem um só rai

inc, muito extenso, e seis rudimcntares.

C*

dOUll'Ína- branchiacs guurnecida do dentes lines.

Olhos regulares c perfeitamente esphericos;

A sua came iris creme, ou prateada; pre-opcrculo levemente

sivchnonio do corpo do chame, formando

denticnlado; oporculo grande e atriWessado pm' levemente arredondada nas (luas extremidad

uma espinha denticulada, que vce augmentando O corpo d'este peixe é einsento escuro,

progressivamente de espessura e conmstencm, e botado nos damos', e branco sujo no ventre

faces escaniosas. A linha lateral eordinm-iamente

'ks Pois-,pas formada por cento e vinte e duas escamas, dis- appnroçiam franjndas de branco-rosa, nas e

 

   

     

  
  

  

  

se; 'WI-cal: ¡is/z; Inglaterra. Comic. (li scogl-io; Italia. tre os primeiros, abre em forma de leque assente

elevado. A parto rudimentar d'esta bnrbatana des-

voivimento, ruas ainda pela 'sua disposição. E'

(lu canrla,quasi em fôrma de penacho. As ventraes

qualsi a forma de um polygono. A anal apresen-

Iaese procedida de tres espinhas fortes, dispostas
_ . _ qunsí em semi-circulo, e sustentada por oito raios

pela forma por que é conhemda nO rest“ dO hÍÍO- muito juntos e dispostos irregularmente; maxdle rudimentnres, Esta barbatana, que nasce da rc-

giao opposta à parte rudimentarda dorsal, a.

ta sobre uma saliencia cnrnosa que se destaca. \i-

especie do saem. A caudal, sustentada por deze-

nove raios nuhmentarcs, é muito curta, recta e

exemplar, que observa mos. as ventraes e a dorsal

cada uma d'cllas n-

dcz balas: n corpo _ ont, que

se. defenp. -- esperadamente,

crivadquüe _1:7 e _de pnnbpladas.

Perry Sabin-u esconderijo quan-

do os pelles-vermelliaçi¡ se, retiraràn1;_

dirigiu-'se logo a toda agpressa para

Canyon-City, Quando chêgou parecia

ter perdido a razão; .foi -=ent1-cgue age

cuidados de um medico, _na noite

seguinte a til-Àse qile

voltasse aóloíarí (tina. 'at-

trahido pela'fãrça irresistüvel da- lou-

oura. As auctoridadcs de Canyon-City,

.logo que tiveram_ conhecimento'do hor-

riveldrama, organisaram ,umagexpe-

dição afim de serem_ procurados, os

corpos das victimas e de vingal-as,

e,ng fosse possivel. A expedição_ diri-

gir-.58:19 .aos, menor .lapso de tempo.
ao sitio fatal, porque hai por ali mui-

tos lobos, _ que poderiam devorar .os

eadaveres dos_ cinco dosgraçados. ,A

narrativa do guia parece merecer cre-

dito, no_ entretanto, alguns mineiros

julgam que o crime fosse praticado

pelos caçadores furtivos, quasi todos

má_ gente, no intuito de roubarem

as victimas. O inqncrito não deixará

_de esclarecer brevemente este horrivel

drama. A v

A torre Eílfel.-Agora

que a torre Eiffel esta em via de cou-

clusão, estando já. terminada 'até ao

ponto onde opublico pódeÍsubir, fal-

tando-lhe apenas a lanterna que ,deve

ficar concluido no corrente mez, acha-

mos opportuno publicar 'alguns dados

que extractamos d'nma revista estran-

geira :

1 .O esqueleto, ossamento ou arma-

dura da torre Eiffel, ,ecomposto essen-

cialmente de quatro montantes que
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formam as arestas de uma pyramide

de faces curvas; cada um dos montan-

tes offerece. uma_ 'secção Quadrada, de-

crescente desde a base até ao vertice

e formando um caixão ,curvo de largo

encrusado que mede 15' metros ,de lado

da base, e 55 no extremo pppostou-

De pé a pé de cada um dos eiXos

dos montantes. ha uma distancia de

uns 100 metros. Os, montantes des-

çançam sobre solidos macisSOS de fun-

dações enormes, nos quaes se encra-

vam para obter maior estabilidade.

No primeiro pavimento, isto é, a

.70 metros de altura do solo, uma ga-

leria envidraçada de 15 metros dc lar-

gura percorre os montantes e dá a vol-

ta inteira a toda a construcção.

Esta galeria com as suas varandas

e inirantes, mede_ uma superficie de

4:200 metros quadrados e servirá. de

centro do reunião. N'ella se installarào

restaurantes e alguns serviços que se

bão ir originando. _ - 7 ..

No segundo pavimento, ha um ss.-

lão quadrado de 30 metros de lado,

um salão tres vezes maior qne,o de

conferencias do Congresso de Madrid.

Na parto mais alta da torre, na ponta,

que ponta parece desde baixo, ha uma

cupola em forma de lanterna, todaco-

berta com vidros que fecham a varan-

da cxterior,›e cuja plataformatem uma

superficie de 250 metros quadrados.

Ali situado o observador, 11300 metros

de altura sobre a base da torre e a 32:3

(sobre o nivel do Sena, descobrirá um

l

 

magnifico panoramade 130 kilome-

tros de extensão. Tão elevada plata-

forma servirá tambem para observa¡-

ções e experiencias scientificas; e se-

gundo os preparativos que se fazem.

parece cousa resolvida a installaçâo

de um grande fóco de luz electrica pa-

ra a illuminaçào da .Exposição Uni-

versal. Na parte inferior da torre e em

cada uma das suas quatro faces; ap-

parece um grandioso arco de 80 me-

tros de abertura por 50 de elevação.

Estes quatro arcos ostentam em

suas linhas gomes e em seus tympa-

nos, adornos e attributos de todas as

côres e constituem, para assim dizer,

o elemento decorativo da torre.

A torre .Eili'el foicohstruida de me-

tal e não de alvenaria, porque o em-

prego do aço ou do ferro é o indicado,

pela grande resistencia de, um e outro,

pela pouca superlicie que offerecem ao

vento e por sua e'asticidade é que so-

lidifica todos as peças, formando um

todo homogcueo que trabalha por igual

extensão e compressão, e' que sendo

todas elias calculaveis, dão á constru-

ção completa. segurança.

  
   

da torre para outro local de Paris, de-

_enosvdgzdzlii apagar _ . _

' Pelo que djs-respeito _utihdude

d'esta wnmmcção, nào ha pessoa me-

-diacçincrtte illustrada que a desconhe-

çasAcuriosidade. o prazer, a arte, a

sciencâa- e @guns serviços praticas 'de

interesse geralgterão natorre um ele

'mento de, ;força _para satisfação

multip . manifestações. '__

3 Para terminar com esta torre tão

alta que se vae fazendo muito exten-

sa. din-emos que a ideia_ oecorrcu do

engenheiro Eiffel quando estava. fazen-

do os _estudos-do viaducto de Garabit.

Propoz o projecto no seu governo, que.

o acceiton, para que tão grande obra

se innngnrasse com u Exposição de

-18.83, como symbolo gigantesco _do

nosso seculo de sciencia e industria.

Ao principiar o anno de 1887, vi-

ramos parisienses elevar-se pouco a

pow-.o u torre Eiffel no Campo de Mar-

te, proximo e frente a frente da ponte

de .lena. Symbolo gigantesco, com ef-

feito, será a torre Eiii'el, porque em

proporções consideraveis alcança maior

altura que os monumentos -mais altos

do orbe.

Canal 'de Nicaragua.

--Agora que os americanos dizem que

sé preparam a realisar o projecto ha

tempo esquecido, do canal de Nicara-

gua, projecto que segundo ovCongi-es-

so Internacional, constituido em Paris

em 15 de maio de 1878, com 23 de-

legados das principaes' nações do mun-

do, era quasi impossivel, pelas dilii-

culdades que olferecia, vamos dlelle

dar algumas noticias.

_Este canal; estudado

l_

pelos enge-

, nheiros Childs, Lull e Menocal, está.

projectado nos 'Estados de Nicaragua

e Costa Rica, atravessando os departa-

mentos de Chontales, Rivas e S. Car--

les. A sua entrada no Atlantico é pro-

jectado pela bahia 'de “S. João ou de

. Greytoun, 'e sahida ao Pacífico pela

enseada de Brito.

A sua extensão é de 292 kilome-

tres (119 kilometros mais ' que o de

Panamá): 88 d'elles correspondem ao

lago de Nicaragua, que, uma vez que

era o recipiente de alimentação do ca-

nal, foi tambem proposto' como tramo

'divisorio unindo o Atlantico” pelo 'rio

S. João atélnm pouco mais acima da

¡sn'a ceniinencia com o S. Carlos e poi'

45 kilometres de canal, quasi todo elle

em' terrapleno, que devia partir do ul-

 

   

   

Aberta a sessão pelo sr. presidente

sarmar-se-ia e armar-se-ia de novo por do conselho, o sr. dr. Centono. em no-

  

me __ ores a quem_._,l_¡avia sido

encarrsgÍ j ,na ultima conferencia o

estudo da proposta que por parte de

, lguns.1noageiros havia apresentado o

sr. dr. Carlos' Pereira e sobre a qual

tinham de _apresentar parece', come-

çou por declarar que em principio ac-

ceitavain _todas as propostas de accor-

do e quoñendessem a lealmente garan-

tir os justos 'interesses de todos, mas

que.. a respeito da agora em discussão

lhe parecia não offerecer garantias

suflicicntcs de que com ella se alcan-

çar-ia o quetodos em !boa fé deviam

desejar. Em resumo os inconvenientes

que_ na mesmo apontou são “os seguintes:

1.'-Estabeleccr 'para os _nioagei-

ros a obrigação de comprar trigos ua-

cionaes, rijos e molles em partes eguacs,

sendo certo que a crise cerealifera é

exgictainente nos rijos que não teem

venda “e cuja producção é o triplo dos

molles. - -

2.“-A obrigação de serem todas

as vendas feitas :na bolsa central, o que

prejudica o pequeno cultivador e só

pódc beneficiar o grande lavrador. Com

tudo para obviar a este inconveniente

propunha que os moagei-ros tivessem

em todos os districtos cer%liferos agen-

-tcs de compra para essas pequenas

porções, ficando para regulamentar o

' modo como se havia de provar essa

compra de trigo nacional.

i 3_.°-0 facto dos moageiros e com-

mercmntes compraremo trigo sómente

aos que forem reconhecidos como pro-

ductores, o que torna impossivel a fun-

ção do intermediario da província que

presta muitos serviços ao pequeno pro-

ductor. Para obviar a isto'lembrava a

creaçàode commissõesde lavradores

que attestassem ser o trigo d'esses in-

termediarios deproducçào nacional.

4.'-0 não restringir aos moagcí-

rosa compra e importação do trigo,

póde dar logar: ao 'mesmo trigo ser

,vendido mais d'uma vez na Bolsa e

portanto sobre uma porção de trigo

nacional . importar-se do estrangeiro

umas poucas de vezes a porção que

devia ser importada uma só vez.

Õ.°--Dar logar a um conluio de

fabricantes de moagens ou negociantes

para fazerem apparecer mais cedo do

que era regular o 'dejlca't do trigo na-

cional comprado e o correspondente

s importado, obrigando assim o governo

a permittir a entrada de trigos estran-

 

   

              

  

   

  

 

  

 

lso agricola de Extremoz. Por serem de

timo ponto aprov'citadodo rio e termi- ge"“ por (menos ba““ em qn““Êi°

nar na referida bahia, que por certo lim-le “Pen“ á que era necessamb

tem muito más condições como porto'”,“10 ?551m tra““mmar'se md“ a COm'

e havia de apresentar, para fazei-o ar- bmaçfo' _ . _ .

tilicial, ditiiculdades quasi insupera- _ 6' *Dlmculdade'wnño Imposmbl'
veis_ Bem“,me ,nato o trama divi_ lidadede convenientementeregulamen-

sorio a 33 metros de altura sobre o tm' “te “swflpm- _

;nivel dos mares, necessitam-se nove Em! seg'“1d“ apresento“ Os 583m"“

eclusas em cada vertente, ou sejam 18 tes aki““ i _ _

eelusas e mais uma de marés no Paci- 1'. 6]““ Para 0 “18° 9331'angel'
,600_ A duração da travessia por estara um direito elevado, concedendo um

canal seria de 5 dias_ bonus dnfei'encial áquelle que provas-

_ O terreno por onde se projecta O se ter farinado tal quantidade de trigo

canal está sujeito a frequentes movi- namom'l' " " ' '

mentos vulcanicos e isto~ torna muito _Por ?Sta fórma Pareç'aflhe que não
perigosa e d¡5pendiosa a abertura do se impedia o commercm livre, e ape-

canal pelo lago de Nicaragua_ _ nas se favoreciam os que moessem tri-

Vemos que a Ohm considerada_m_l gos 'nacionaese a fiscahsação era relap

chnicamente é muito di'fiicil e crêmoshnmmfnwfdcll e sem vexames'_

que debaixo do ponto de vista econo- 2' Pr0h11”” a' Baum?“ "13° GE“

mico é impossivel, porque é um juego- . grão e marcar_ para a farinha um dl'

cio ruinoso e não é de esperar que se'relto 51° 39 rem' ,

recuam duzentos setenta' mil contosl D'aqm resulta"“ deem'toque den'

de' réis, só pelocapricho de fazer dani-l tio em pouco tempo a_ culmm fic ce'
no ao cana¡ de Panamá, O qual, unmsreaes estaria restabelecida no paiz por

vez terminado, estará em melhores l forma ?113011373 _dc/lc” de PrOduçâoi

condições que o de Nicaragua., pela sua beneficmva-se o~ paiz desenvolvendo a

extensãode 73 kilometres, sua situa- aglqclmum e "ao se Prell'dwava a m'
ção, e Porque, finalmente, pôde com” dnstria da moagem,- porque dentro em

trair-se ao nivel e passarão os navios¡ pm“” “10mm connmmdamenbef ”m0

com uma marcha de 12 kilometres por l ago?“ com a.digerença @Parem subs'
hora, emquauto que Nicaragua terá ¡ miudos os trlgos es““ngeu'os Por m'

sempre suas 18¡ éclusas causando de- 610m“” _ _
,no-ms, sendo mgiores as despean de O sr. dr. Mathias Pereira, decla-
explomçâo do canal_ rando que a _sua classe .. não acceitaria

bem1 a prohibição- de importação, de-

, fen eu a sua ro osta da accu ão

icms“" ”os em““ 'que lhe teu¡ feirio 'Ide ser impraticffel;

O nosso collega do Diario Popular é certamente de diliicil pratica e com-
dá interessantese minuciosas irforma- plicada regulamentação, mas temos no

ções _sobre o que se passou na confe- paiz outros ooisaseomregulamentaçâo

rencia, de hontem, entre. o governo, talvez mais diliicilainda.

representado pelos srs. presidente do A's objecções apresentadas pela

conselho, ministro da fazenda e minis,- commissão de lavradores, apresentou

tro das obras publicas, e os represen- algumas explicações que as- resolvem

tantes dos moageiros e os docongres- completamente ou em parte'.

^ Quanto á contra-proposta da com-

 

Tambexn apresenta o metal a van-:muito interesse_ para a. questão. que se missão de lavradbrés não se julgou
tagem de fazer amovivel a torre sem l ventila, .e que é de interesses_ tão va- habilitado a responder immcdiatamen-
grandes gastos.

    

  

    

   

 

  

     

   
  

_o de- uma extensao de 6 milhas.

'mais

"c/teme só casualn'iente apps

esen- i

assignalla o illustre icthyolog

lado ' '

0 fir-

Têm Jacintho. O individuo, sobre

ssen-

cauda.

uma l

e nutritiva. N

29.“

es.

des-

. No
_Familia Spa¡

xtre- of Brit. días.,

cto de Coimbra, e Paramos, no de Aveiro, tem

grande parte da costa. E ein toda estaextensão o mtda; Italia. Cantarela; Bar,-

gnintemente, tão abuhdunte no nosso mar, como

notas, que serviram de base a esta succinta des-

cripçào, e que nos foi obsequíosamente _offerecfdo

elo arraes de uma companha, que em 1885 tra-

alhnva na Costa Nova do Prado, media 1“',12,

desde a extremidade do rostrum até a raiz da

Acarne do CÍLBTRG é muito .delicada, saborosa

Choupa

Genero Camhm-rc--Snb-familia Camharim'

_ A S_e~_se julgasse util,:liosos como_ complexos, transtrevemos te, masdeclara que 'em principio lhe
terminada a exposiçao, uma mudança. na integra essas informações: parece digna de ser estudada e disco-

    

   

 

    

 

  

Nomes vulgares:-0hmopa,; Aveiro. Black

E', portanto, uma sea Brown; Inglaterra. Camaro; Perigo bastardo,- Ta,
Ç

Languedoc. Contem;
rece. N10 é, conse- Marselha. A

O corpo d'cste peixe é largo e arqneado, co-
ista. _ - berto de .escamas grandes e adherentes; rostrum

_ .Nãoínos constaquoeste peixe tenha visitado, ponteagudo; cabeça equena; bocca regular; lu-
desde 1802 até llee, a Rmd Aveiro. I\as artes do blOS grossos; maxil as eguaes, providas de den_
mar passaram-se dors em 1861,113. costa des. tes finos dispostos regularmente ,em forma. de

o qual tomamos as corda e os da tila exterior mais fortes e ponteagu-
dos. Olhos ovaes; iris prateada, levemente tocada

a escuro; linha lateral muito saliente, larga, for-

mada por setentae sete escamas aproximadamen-

te, um pouco alfastadn do perfil e aproximada da
cabeça. Bexiga natatoriu muito desenvolvida e

terminando .por dois prolongamentos- de forma

conica. Os -Opel'culos e o iuter-opereulo sao nota-

velmente escamosos. V

_ As_ barbatanas peitornes, sustentadas por
quinze raios, são muito estreitas e compridas e
tem aproxnnadainente a fôrma de uma lança. A.
dorsal assenta sobre uma especie de canal aberto

'Canthems lineatus, Günth., Cau-of the Fish. sua col, 110 dOrso do peixe, e e sustentada por onze ,raios

Pag- 413, vol- I-CaDW-x ¡bue-.d'ltalupas- 05-5608 edoze rudimentares. A parte comprehen-se._canthàrus grisells Cuv. e vn., Hist.. Nat. des Pois., d-da_ '. . .. - . o' , _e _
g. 333, vol. mirar., Hist. of the Bm. rnbL,pag.130. (IÊSCIÊSÀIÊÃOLÊÍÍU'*fã* @Mille-..migo 13""“ ha??

-Cuntharus vulgaris, qu. e Val., ob. clit., pag. 319, vol. Vl ' ' Í”” n' " m a' legmo a' mudas mn'
_Gus-,bg 511,1_ segunda 11A19_Pend_ ge, an_ 1840, 41, 4;), angulo curvdmeo. As ventrnes acham-sc srtuadns
pag. Õ3-Bouap., Car. ma de¡ Peso., pag. :33.-tantharus um pouco atraz das peitoraes e são sustentadas

lanlldgk Rísp Hífb-'Vültíg Pag; 36117511312“5_ '11516311157 MCZIPÍ-tpürum raio firme Seguido de dez rudimentares.o'11, ;em/mas o se *É'l'W-ÚTMIJLJ. @um ,Secreta _.pao'. o_ A', r -. à , , _ ' _ .

301. Il.-Sparus canlharus, ais., Jau. ils Nice, 3,5242; làdfmhé ”PleÊwÚ) PGE del 19195 ,e está 31013113»
Lseàp., Nate-doç-:Poüq pag¡ ;302,1701. lX-Lin., na 198W 0131307153 dual“) liminar-nal' da dorsal.

aut., pag; ema-Regras¡lmçauissflemiugüütory'ofIBrítith &Gandarque e perieita e syuwtmcaments. -hllQ-y
.cinismow-Xkl-su, n _ w_- -s'badas ímmídaqm dezesetersioa-,v

  

  

31! "L HI““YM'” Hist' 'if the Br““ E"“ p“g' w' ”1' l ' *ta* em sentido lonoitudinal e cinooenh e seis_ . .',d't.d'.. .menu-PU”” *v* o *w ' '
3622;_eficiesmraafa ..z pa- _ _ ,
õS-Günth., Cat. of the Aoanth. Fish. in the cal. of Brit. rallela_ ao dorso e mudo ponteaguda. radianos. _ _ _

MWM P38'- 169, vol- 1-Val-, Mmmm (lu 'musêw'b pag- barbatanas peitoracs, sustentadas por do- O cbr/*nn é raro no httoml d'Aveiró. Brito
235,_ _V033 XIfCSWStv F43?- “Htalw Pag-,78-_Êl30rpaenâ zeseis raios, são curtas, muito largas, com o un- Capello, a pag. õdo Cam/oyo dos Peixes de Por*-
],Brass'l'mst'sí Rlsàêrãñffs' &fuâlãalêãf' :ballc¡t:'m:é 1a,u"'Vál' gulo inferior arredondado, e têm a base defendi- tuga!, diz que este peixe ó. almndante, de dezem-

igllôldãenmis gula, Ris. Hüt.,Nat.,”pag-. 363.131àen3'agm: da por uma_ série de escamas pequenas o adhc- bro a março, em toda a costa portuguezn. Esta

rentes. A dorsal é formada por doze raios firmes, afiirmaçao nao é completamente exacta. O htto-

e onze rudimentares. A part-e comprehendidaen- ral do putz, comprehendido entre Mim, no (115m:

midades. A caudal mostrava uma larga facho

branca, n'mda de cmsento claro nos espaçosinter-

    

  

 

la, Rosent., Ich. 16. 4 w

NomesNWOSh-C/zm; Aveiro. Stone bas-



Sobre esta proposta fallaram aiu- vam excluídos. F'oi isto o que se fez Tribunal de
da largamente os srs. presidente do em 1888 com ocousenso daOpposição.
conselho, ministro da fazenda, José Nada mais e nada menos.

Maria dos Santos, Isidoro de Sousa, '- Do Economista dchontem trans-
Martins CostaeEstevão de Oliveira.› erevo o que vae ler-se, e que mos-

. '- tra nanto são infundadas as criticasCompletando estas Informacoes, q. . e as lamentações sobre o mau resulta-devemos dizer, que o alvltre proposto
. . do da reforma que estabeleceu entreparece ter merecido as svmpatlnns dos ,. . nos a ré' ic dos tabacos :que se interessam pela cultura cereah- ' '7

~ . . «As receitas arrecadath nas al-fcra. Us representantes dos moagelros . . . . . . )_v . . faniegas «lo continente, pelo Imposto de direito criminal e I.nno deram unmedlatamente resposta,
. . do tabaco foram clas~ificadas or ta- mixtas. Cada condresrirta terá 1

ficando para estudaroalvitre mais de- ' ' b p '3 3° i u n
moradqmenm “as tambem _Hace “ebaco em bruto e tabaco manipulado, exemplar dos relatorios apresentados,em ri'nci io não são o 05,25 ,í “gua desde 30 de junho de 1880 até dd de aum de se habilitar para a discussaoe“ prentep A lnós frfàamenâ ,EE junho de 1888, em contos de reis as nas secções ou nas sessões plenarias:“ P ' 1,' . ' ' seguintes :

ínscrever-se-ha n'aquella ou n'aquellasguraise'nos que e e magna? um ex'
secções a que desejar pertencer e 'não

cellente terreno de conciliaçao, e que --__...___.__ , _, _ . x ',resolve, tanto quanto possivel, as dif- Rol“ fo"“ maníP- Tot- cont- po“ em “sal mms qm' uma vez ( a ln'

Justiça. Funcionará _ em

sessões e'em sessões pleunrias. Have-

rá nove sessões plenarías. O congres-

so prorogara a sua duração se o jul-

gar necessario. O congresso dividir-

se-ha em eins-.o secções: din-cito publi-

co, civil, commercial, criminal e ques- 150 já seguiram
tões mixtas. E' de 2401mmero d:: lillillcâ.

theses: 4 de direito publico, 8 de di-

   

   

   

  

    

  

    

  

   

     

    

  

   

           

   

  

   

                     

    

 

   

 

  

 

  

  

luso inglcza.

- Ao passar ante-hontem á t'Direitos e emolumentos
O Omnboyomorreío

Annos
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ñculdades mais agudas, que até agora 188048“. _ 1,95.¡ 12, ,,980 lavra. sobie a mesma conclusao, nem Jon. Marques, que ficou com as pel-tcem “pparecído - 133,48%_ .3,312 120 2,932 por mais de qmnze minutos. Cada nas cortadas.F . ' - d, e _ 13.92.1383,_ 3:055 121 3:176 secção elegerá na primeira conferen-
- . J mms uma, Wiz - r mos' ?85% 1883-1884” 2:721 172 2:393lcia o seu presidente e secretario. Os

dliiieuldades serao Inteiramente n're- 1884-1655“ 2,94,¡ 219 3,165 residentes unrcaño os dias e hora' a , .t d . ..ductiveis, se as duas classes mais di- 1335-1336_ 3:121 357 3:433 p l da ' ° _ ° a t.° O “ae” Lzexeíu ?eeâ'lllígd Os ml"“
_rectameme interessadas, lavradores e 18864887“ 3,12, 523 3,650 en que vegvem leunu-se as respec_ 1- com a gia naçao Le o eia o transitomoageiros não adoptaer um amor_ 1887-1888. . 3:300 76 3:376 vas secçoes, e, de :met rdo com_ os con- pelos caminhos de ferro do estado com

1 , .

Os leitores sabem que pela ¡cgislw gressistas ínscriptos, fixar-ão, na pri-
ção actua] é permittida a importação melra conferencm, a fôrma e duração tes de transito serão
de tabaco manufacturado, posto que.

com a taxa elevada. a datar de 1886,

inclusivé. Ora, houve quem arranjas-

se a sua vidinha, importando e despa-

do conciliador. V

_+__

0 C011"0"¡ DiESCÍllll'Tl'i

Parecem .completamente perdidas

as esperanças de conjurar a catastro-

phe, que caiu temerosa sola-cesto esta-

belecimento de credito. Os telegram-

mas da Havas dão as acções cotadas a

um breve parecer, que será enviado á. lado' o retrato do portador.
mesa do congresso, á qual também se-

os fins de 1884-1885-até os fins de 33-5 seãçõ'35›ñá PÂ'OP-'Jrção &1113 forem, , ,. . ~_ -_ . ' . íscnti os a m e serem ados ara1f›0,UU! E' espantoso. A ultima. hora 1886 188' [lc 303w que "esses nes _d d' d- m, 1, - › - _ annos a receita desse tabaco, verda- 01 em 0 m nas 39°5°°3 Pena-“35-
do I'cmps do dia 18, que haja e rece- . . . F. , d d- e ã t á~ dcira antecipação, que pesa ainda. ho- m a a 150115530: 391' 0 P05 as V0-
beu em Lisboa, ocoupa-se, na Semana . . V , t d _1 . . . Je no consumo fo¡ de contos as cone R$083 05 pmcceres. Aparametro, da situação que as circum- l , _* _. _í . , Dstancias creamm ao com_ ,oz-r e diz_ quando nos tres aunos anteriores t1- VOtaçdo sf?“ nomma- @Ve se!“ um

_ ' ' _ _ P _ _ nha sido de 413 contos!! Mas a régie ?minimo Importante ° d° congresso'VW fazer 1°' dl“ que ° “mam ainda nos não deu em sois mezes d'es Jurid“”-
do director do C'omptoír d'Escompte ,e ,mm senão 1,724 contos! A Gaze- - A assembleia geral sanccionou
veio lançar a-desordem n'este grande ,a tinha_ obrigação de dizer que até a nova lei de alfandegas, cu'jo artigoestabelecuuento. Que se fez desde en- dezembro, a Têm-e, em compensação do 2.' estabelece o direito de seis centesí-
“10? O “11th da fazenda! ¡nspimn' tabaco em folha e rolo que outro'ra era l1105 por lítl'0.pal'a OS Vinhos commlllls.dose em consideraçoes politicas e eco- despachado nas alfandegas, já_ tinha seja qual fôr a sua procedencia. Por
nomicas ponderosissimas, conseguiu, dado mais alguma 00,53,_3 receita de esta forma acabou o regimen differen-pelos meios Asabídos, salvaguardar os junho em 1,333,un foi nem mais “eu, cial vigente, em virtude do qual os vi-interesses dos depositados, isto é, do

nhos por'tuguezes pagavam mais que
_ . menos do que 354 contos. Assim, em _publico e manter de pé o estabelecl- 7 mens seguintes ao monopolio das os 'vinhos catalães. Contribuir-am para

mento de credito, que tão utilmente companhias, isto é, depois de 31 de este resultado as diligencias do nosso
serviu a politica. do nosso, ex- maio de 1383, entregou a'admínísmá representante diplomatico, . our. João
tremo Oriente, sustentando ao mesmo ção dos tabacos liqãido nos non-es do de Sousa Lobo, baseadas no protocollo
tempo ° nome do credim fr““°°Z:›A thesouro até dezembro do mesmo an- de 1873. “Signado P910 8T- Visconde
oPiníào Publicanão regata”“ 03 31°' no 'near menos de 21078 contos, e Se- de S-l Januarioy P910 qual 05 VÍHlIOS
gi“ merecido** Pelo sr' ROÚVÍGY- gundo afiirma um periodico auctori- commüns de pastO, de P0rtugal,devem

Por outro ladO VÍIDQB 0 36W!“ (1° sado pnoou de divida Huctnante das ser avaliados como similares aos frau-
l'l'an'x; a confira (1°, mismo Willis““ companhias expropríadas 200 contas, 09285» italianos e hespanhoes-adiantar

que aliás teve de reejnbolsar Pela rea- - Digno de registar-se. O SI'. JO-
compte e receber cosnowgarantía @do 0 ligação do activo das. mesmas com_ sé dos Santas perdeu anteohoutem, na
activo, couíprehendendo mesmo o acti-

rua. de S. Lazaro, um massa de natas
_ _ . _ _ panhias. Assim, em 7 mezes, lucrou 7

vo mobiliano do estabelecimento. V1- 207-8 y, '200:2278_ O que correspon_ no valor de 600,30% reis, que levava
mos os administradm'es do Comptoir, de nium anna a 4905 contos_ 0m à”. na algíbeira do casaco. Chegado pro-

xímo da egreja do Soccorro, dando por
“Ollluncmmeme e Pessoalmentea ga' ceita do tabaco em bruto no anno da
rantirem -o' reembolso¡ dleste adianta- refgrma fo¡ de 31390 contos, isto é, falta' das notas, viu quatro rapazitos_
meu”, e' Vimos 33 &fer-“ms em“” de menor 605! Jáse vê. “pois. que, se ha 00m 911351 e Pergunta“dO'lhes Pal'aou';
Cl'edlto de Paris? em proporções dive”“ quem a1- »aaja agora a sua_ vidinha, o de as levavam, um d'elles disse que as
sas, compartilharem identico respon- thasoum não a ;el-,18,3 arrecada n'eg- .ia. entregar á policia, o que effective-
sabilitlade. Todas estas resoluções e ,e periodo transitado. mais do que m.- mente fez acompanhado pelo sr. San-

thdicações São “efluentes SOb 0 Ponto recadou no anno mais productivo do tosa que verifico“ esmrem unicamentede vista de certos interesses; mas oque periodo a dam. de 1854, Não só não' quatro rnassos ue cem mil reis cada
neonteceu aos accionistas no meio d'es4 Im perda ,peste período de transição¡ 411m, faltando dois no valor de 2005000
ta baralho. toda? Ninguem sequer Pell- ,mas pôde-se afoitameute assegurar que reis. O sr. Santos gratilicon os quatro
sou que nós saibamos, emosjnformar ,08.pmductos líquidos, da Têm), salão, rapazes com 500 reis a cada um.
ollícialmcnte do que tem occorrido. Fi- eu, 18884839, muito mais' multados ._ Commemoromse aqui no dia,
cai-am nas declarações satisfnctorias, do que O foram em qualquer dos an_ 19 o 7_° &universal-io da, morte do be-

que “les fizeram “a assembleia' geral nos anteriores, com excepção, bem eu. ncmerito capitalista, o sr. Joao Paulo
de 31 de janeiro, tanto pelo conselho fundido, do anna de 1379, em .que, na Cordeiro, o qual, mezes antes, haviade administração como pelo conselho phrase da Gazeta de Portugal, (tantos dado a liberdade a todos os escravos
fiscal e disseram-lhe estes então'ser' à“.anjamm a sua vidinhà,_0m qua“- que possuia no Brazil, e, em seu tes-
tâo prospera, a situação do estabeleci- do se vg que a_ nova administração, lu- tamento, legou as acções das suas fa_
mento, que lhes valeu mesmo um au- gundo com as consequencias dos adm_ brigas de tabacos aos operarios das

gmemo de diVidendo de 5 franc“ Pa' mentos de despachosanteríores, já deu mesmas fabl'icaã-
ra o exercicio de 1888. Depois é que liquido ao Esta-do mais do que em pe- -Foi muito grande o prestito que
se suicidou o director da companhia. ,iodo correspondente da época "passa- acompanhou á. Sua ultima. morada. os

restos mortaes de Oliveira Marreca.

epois é que as acções baixaram des- daro que aliás não é vulgar nos pri; .

de 1035 francos a 220- Del”“ é 1 Representantes de todos os partidos

politicos, de todas as classes sociaes

_ _ meíros niezes de novo regimen tribu-
que os depositanos limparam os cofres. “me, ainda o mais “menos, quando

Só pelos rumores publicos é que _ninguem ionora que, as vendas meu- foram prestar homenagem á memoria
tiveram conhecimento de que o Com- mes da ,ga-6 já são superiores a 500 do notabilissimo gsm-iptor, do homem
;noir se achava. envolvido no negocio contos, e que se busca, zelo” e inté)- honradissimo e do politico exemplar
do syndicato do cobre. O relatorio. só “gentememe, desenvolver o consumo, que, pela sua Gordura, arreigadas con_

"yum“ Phrase muito vaga dO couselho dando bom producto ao consumidor; vicções e nobilissimo caracter conquis-
de administração, deixava perceber _quando todas as esperança¡ funda_ tou a admiração dos amigos, o ,.espei_

5350- O que é certo é que “em ° '50“' dás em elementos positivos são de que to dos adversarios e a consideração
sell“) de adminiStmçã-Oq em harmonia' o producto liquido da régie seja mní- de todos. Paz á sua alma e honra á

00m 05 artigos 3G-°› 47-° e 43-', “em ° to superior ao calculado, chamar ;fas- sua memoria.
de fiscalisação, em virtude do artigo w a essa providencia, é umtriste sym- - Acaba de receber-se aqui o se-
32.“ dos estatutos, .os fizeram convo- ptoma da decadencp, a que chegou n guiam telegmmma;

Giu'- _E, Comgé sabldOi a 60'17“39“ opposição politica, quando de mais a Erica”, 20' ás ,1 e ,2 da m__FO¡

Pfeclsa' ser tem* “0m um me¡ de a“te' mais tem na sua historia factos que a esta Dom, completamente ,105mm P910 ma¡-
Uedencia'- _ _ ' _ obrigariam a ser mais sériaemais cor- n'este porto, onde se achava fundando, o

E' 95m a' Parte Pnnmpal do “#130 recta nas suas apreciações, menos le- hiato Poring?“ MOM“9%P¡'°*=°EI°M° (1° Vil'
do Temps. Já dissemos que, depms da viana nas suas criticas” la Real de bantodAntomo, @pit-130511011311311

PublimçâO dias“ criticas_ a “imail“ - O novo contracto das Compa- ::fugà @emma :É Fgm &rei; vía saír -hontem com direcçãoaLisboa.
Peiomu ai“da- A5 acçõess Llá'comdas a nhías Vínicolas assenta sobre as se- 3203090, pois“” a trip'ulação que se com_ , Y_
2201 baixaram rapidamente a 16090' o'níutes bases: O governo não conce- punha de 5 homens. Nada pondo salvar-so

"_"+__ a da carga nem do navio. DM'OIIIEHM
deu mais do ue o ue lhe ermittiam

_
um“ »E um“” q q p -O sr. Carlos Anjos mandou con- FOZC'ÔA, '31 DF- MARCO DE 1889-

as leis vigentes; não ha no contracto
. I U l U l x N

21 DE MARÇO DE 1889- _ certificados da procedeucia dos v1nhos struu' um casmo na praia da. bruz Que-

Tem continuado a pairar sobre depositados nos armazene da Compa-

Lisboa o anjo da caridale, adejando nhía, nem a esta se fizeram senão as

sobre os logarcs mais pobres e onde a concessões que as leis fiscaes e o Co-

miseriamais se acolhe e descendo ás digo Commercial auctorísam para to-

casas humildes, que a' enfermidade e a das as Companhias ou emprezas; o

pennria escolhem de preferencia. para subsidio é concedilo por alguns annos

aggravar os malesd'ar humanidade. E, para tres depositos de Vinhos na Alle-

entrando nas lojas onde falta o ar e a manha, devendo ser um d'elles desde

luz, e subindo ás mansardas 'que tes- já estabelecido em Berlim.

temuuham as dôres da fome e o mar-_ _ - As vendas m'ensaes do tabaco

tvrio das privações, deixa sí um da Régio são superíoi'ésaõoowüdãooo

brilhante rasto de conforto, animação reis. Sete meses depois _da exprOpria-

e saudade. Ainda'hontems. . Não se- ção das companhias, etui'egou ao the-_

james iudiscretos.-~O' anjo da caridade souro_ 2.078:OOO$000'rem apagou de

quer exercer a sua celestial missão en- divida fluctuante das Companhias e'x-

volto nas nuvens do mysterio: não Ie- prOpriadas 2000005000. Em 7 mezes

vautemos mais o veo que cobre a mão lucrou pois 2.278:000$000, o quecor-

piedosa. Límitemo-nos pois a bem di- respoude n'um anuo a 33059005000

zel-o, como o bemdizem os muitos in- reis. Pód'e atlirmar-se que os produ-

felizes a quem mata a fome e suavísa ctos líquidosda _Régia serão em 1888-

as agruras da vida. 1889 muito :suppnorea

- A decima de juros estimada no -- Tendo cido baldados todos os

orçamento de 1887-1888 em 357:400§ esforços empregados para. obter das

reis, accusa um augmento de 56:4_00à corporações religmsas do districto de

reis sobre o rendimento d'esta mesma Lisboa o pagamento dos emolumentos

provenieucia relativo a 1886-1887. devidos ao tribunal administrativo pe-

Mas o Comp-io Manhã ;attribueaquel- los seus julgamentos, censta que foi

le excesso# vação 'da tam. incul- resolvido ;dar á execução respect¡-

cando que o sr. Marianne de Carvalho vos accoídãos demandando-se para

propozera depois a sua abolição por a isso os gerentes d'aquellas-corporaçoes.

julgar exagerada. P01s cmcou o con- E' uma neoessídade o que leva o tri-

temporaneo'. 0- sr. Mariauno de Carva- bnnal a. proceder_ assim com as corpo-

lho propoz a. diminuição e não a abo- raç”es. E' apenas no districto de Lis-

lição da taxa,em que não boliu. O que boa que isto succede, a falta de paga-

elle fez, porém', foiobrigar as letras de mento. ~ _ _ _ .

'cambio ao pagamento da. decima de -O ' agresso juridico reunirá

.juros de que; anteriormente eo ache- 22 d'ab aum; '

0058 para menores. › m .

da do districto do Porto.

pa. A accusação não se provou.

sao apparelhadas no pinhal, 'e condu-

zidas pelo caminho de ferro da Beira.

Altaa grande malta' i _

- '- Diz. nm'collega que no Ehtro'n-

cameuto grassa com intensidade' a cp-

queluche, estando atacados* a' «mlbim-

parte das creanças, que frequentam as

aulas, que ali tem

caminhos de ferro do norte_ e leste. t

a greve dos trabalhadores das fabricas

que haviam sido requisitados pelo con-

selho de administração, voltaram já

áquella casa fiscal.

- Falleceu emr,_Pernam;l)uco ofsr.

José Francisco de Carvalho, natural

da frcguezía da Queirau, districto de

Vizeu. O seu espolio é de cento e cín-

coenta contos. _

-- Está, sendo muito preconisedo'

o tratamento russo da ataxia locomo-

tora, o qual consiste em sus ender o

doente pela cabeça e pelos hombres.,

tres ou quatro minutos duas ou tres

vezes por semana. Interessa aos medi-

cas saber iSto. , ' v

-- Entre os typos verdadeiramen-

te curíosos que abundam no mercado

da praça da Figueira, vi ali ha dias

um; pobre ~'velhote, com o seu gabão e“s-

farrapado, barreto enterrado até ás ore-

lhas, nus olhos eucovados, as faces eu-

carquilhadas e cobertas por uma. bar-

ba' por onde passaram jamais de uma

centena de primaveras. Faz "a sua per-

manencia matinal no mercado, esmo-

laudo. Que de cousas sabe aquellaal-

minha de 105 annos! Que de histo-

rias, quc de anedoctas, que “de perípes

cias elle conta! Quantas lagrimas e

quantos sorrisos não teem passado por

aquellas faces l Pobre velho! 195 annos!

-Como se sabe, a Avenida vae ser

ílluminada a luz electricta: terá tres

círculos de luz, até á 1 hera da noite.

-0 sr. conselheiro Augusto Cas-

dídades aos banhístas. E' mais um acto ;e alma

generoso praticado por aquelle cava- A

lheiro.

_ Parte proximamente para o Al-

garve uma commissãoyÍpo_ V dos

srs. engenheiros Pitjesdejsm es, honra. quuanto á alma, são egual-

Montencgro e Quem-rc- mente dotados da maior_ das perversi-

gada de examinar. a- 2? é'úixq'çlgção do dades e traições como ninguem. Tem
caráinhode fal'm-'dlâqllélla província, _a palavra o sr. Castro ácerca do seu

e proceder áe-.provas-das .pontos. me- leal amigo: disse que depois do roubo,

ao nosso heroe do arromba-

mento. quuanto ao corpo, todos os

tres se compõem d'essa substancia ma-

seu parecer sobre se pode abrir-se des- ,áquelle em que foi cómmettido, en-

deja á exploração publica a mesma

linha, como geralmente se deseja.

-,- Foi provido deñnitivamento na

cadeira de chímíca da escola industrial

de Guimarães o professor sra'Augusto

de Mattos Chaves, que servía'em tiro-

ciuío. .E, uma nomeação agua.

-- Foram ante-hontem .enviados

ao principe real D. Carlos, na quali-

dade de membro 'do cometh de esta.-

do, mais seis processos'ci-imes, que im-

recebedor José Bernardo Moutinho de

Carvalho, estando presente João Igna-

cio Carrapatoso, que só suspeitava de

Carlos Maria. Tavares, e ao mesmo

Carrapatoso ouviu dizer n'essa occasião

que só Carlos Tavares era o unico ca-

paz de o commetter, dando ambos co-

mo razão o estar constantemente ahi o

referido_ Carlos c ter, n'um dos dias

anteriores ao roubo estado encostado
ploram a clemeucia !goal na; proxima á porta da Rccebedoria do lado de den-
Semana Santa. E'-,gr1l.nde numero tro batendo com a bengala na tran-

dlelles, porém bem 'poucos que se ;qneta como que experimentando se ella

acham em circulnstancíasde recebe- se tirava com facilidade e medindo a
rem a esmola. l altura 'a que deviam ser abertos os

-_ No mez de fevereírollçuve ape- buracos, aonde effectívamente appare-

nas um obito. na freguezia da Pombal, ceram abertos.

que conta perto (13,5:000 hdiitantes l Que é publico cnotorio :festa villa

Abençoada terra, não lhes meee? Mas que o roubo foi praticado pelo referi-
tudo tem_compensnjções, mesmo os c. - do Carlos Tavares e seu irmão José,

a» sos melhoreur-nostoito dias' _'eguintes que u'essa occasião com elle Vivia, o a

" A V ' ' _mais ninguem. se tem .imputadoaté
~ ". ;

 

      

__ Chegou a _Lisboa o sr. conse-

lheiro José Cabral, inspector de fazen-

- Foram ante-houtem absolvidos

no 3.° districto criminal, por decisão

uuanime dó jury, a ovariua Rosa Du-

míngas e o agente de feneraes Augus-

to Fernandes dos Reis, accusados de

offenderem e ínjuriarem o sr. prior de

Santos-o-Velho. por este não querer

assignar um bilhete de enterramento,

como pobre, para um fencral, 'que a

classe ovarína fez com amaxima pom-

- E' enorme 'o numero de gran-

des-pinheiros; que se estão cortaudtf'e'

teem cortado na matta real de' Fojo; ualumnias; as calumuias são mentiras'
para obras no -Bussaco. As madeimi's '

 

- O sr. governador civil expediu line o mesmo crime. Que o referido ao seu trage. Mas, se o trage decente hquido muito hmpido e claroante-hontem uma ordem para as 4 di-

Àvisões pnlicíaes, para que sejam cnm-

duzidos no governo civil todos os men-

digos que lbrcm encontrados nas _ruas

de Lisboa pedindo canola, e ¡naisde, foi para o Porto ou'le esteve bastante

para as suas natura- tempo e d'onde trouxe segundo lhe

- Nos 3'.) ¡Jo-;tos hyppícos, que filha. E mais não disse.rcito cxv1l, 2 de «ln-mto commercial. 8 ha actualmente nas duas círcumscrí-

de questões pçôcs candelicas do paiz, encontram-

se 65 eavallos reproductores, perten-

centes, em grande parte, ás raças íu-

glezas luso-arabe, anglo-normanda e por constar que lhe eram attribuídos

arde tos com instrumentos eguaes áquelle
J

pela estação de com que se fez o arrombameuto da
Torres Novas, fo¡ colhido o carregador

- Publica-se na proxima ordem Tavares, Carlos Maria Tavares; que
do exercito o decreto, que concede aos isto foi publico c a. elle testemunha

.'30 por cento de abatimento. Os bilhe-

coneedidos pelo
da discussão. Sobre esta se tormulará ministerioda guerra, e u'elles será'col-

--A commíssão executiva da jun-
rào enviados, pelos presidentes das ta geral do dístricto de Coimbra to-chando tabaco ,,,uuumctmado desde secções, os relatorio:: com os pareceres mou já. posse de parte do convento de

Callas, que lhe foi cedida pelo gover-

no, e onde vae ser estabelecida uma

a companhia dos do portodas as mãos. Brevemente“ des-

-. envolveram“ mais este .assumpfo'que
- Está completamente terminada. reputamos de importancia.

de tabaco. Os'jornaleírosjá foram ti'a- 'te erotico personagem, desgraçou a se-
balhar c os cem homens da alfaudega, nhora'. 'que' tem em casa. Depois de a

,que a sv.l'_Bernardína, tendo conheci-

tílho entregou ante-homem o governo vidas a isso. Um medico que cura

geral da provincia de Moçambique. Dc- como sarampo 'anomalo um typho pro-

Os depoimentos que, passamos a v_rqu; que_ manda envolver em cober-
brada, que será. illumiuadu a luz ele; transcrever perteuCem nos dois homens teres vermelhos o mesmo escrivão, fa-
ctrica e que oEcrecerá todas ascommo- ›que se acham mais ligados em corpo zendo fechar as portas e janellas do

terial extensa, fetída e asqum'osa, ger- tinho existe escondido mn, verdadeiro

meu do crime, do escaudalo e da des- homem Ile sciencia, um talento em todo

tallieas' ' das mesmas secções, e dar o- segundo lhe parece, no dia immediato ' l

tranrlo na recebcdoria ouvia dizer ao 2
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_n'um estado de vergonha enquanto

;Whado-neste consertos para Mirian**

'“ o o a
em lo-

gar de se concertar com claras d'ovos,

emprega-se. 50 ou 60 grammns'dc ca-

clumou 10 a _1:3 granunas de tanino

põr _cada hectolitro. Passadosoito dias

trasfega-se novamente 0u;,'e,ngarrala-›

se; então_ a cítlra está brilhantissima e

conserva-;se por muitissimo teaiipo, _

A agua, pé a que os francezes cha-

mam pctzit cgclre prepara-se com ,agua

da fodte ou da chuva, segundo o eu*

uhecidissimo processo usado para com

o vinho. , .y

' Docuçus~A cidra, como todasas

bebidas fermentadas, póde adquirir de:-

feitos _a ,que se tem de attender cuida-

dosamente afim de serem, evitados ,ou

:remediados Os, principaeàpão: i

A acidez-_Quando a vasilha ,está

durante muito tempo com torneira,

corre o risco do conteúdo se acidular.

,Para evitar isto deita-se-lhe dentro

azeite de oliveira na espessm-a de al-

guns millímetros, ou emprega-sc o ba-

toqnc automatico de Pasteur; Quando

já está. 'acidulada attcnua-sc o mal _com

o emprego de 100 grammas de tarta-

ro de potassa por cada hectolítro, ,ou

então dissolvendo_-uma pitada de ~bi-,

carbonato de sóda no copo, quando sc

vae fazer uso da cidra. '

fl mimo-Provúm na má fermen-

tação _e pouca riqueza de assucar: O

remedio consiste em provocar novafer-

mentação, juntando-lhe um pouco de

assucar e' elevando a temperatura lo-

cal, ou aquecendo alguns litros de ci-

dra e introduzindo-os na 'vasilha mis”:

turaudo o todo. Em auuos frios e_ chh

vosos a maçã é menos dôce, Para se

dar mais alcoolísação ao_ liquido e evi-

tar o turvo, junta-se-lhe, no fabrico, o

assucar, Cada 1.757 litros de_ calda de,
assucar 'por hcctolitro dão o augmento

de um _grau alcoolieo. fllamlgm é con-

veniente o emprego _do .assuqar ,na .con-

fecção de agua pé de .boa qualidade. ›_

Negruzjc-_A ,faz-ee, negra

quando as maçãs são provenienteszde

terras ar ílosa's'e coloridas dei verme-

' ' '55!?de ,sem
lo (agregada de ma-

teria/s ci'ga ' agqudoihontacto do ar

Carlos era antes do roubo um profes-

sor particular, viveu-lo evu _precarias

cireumstancias como era publico, e

depois do roubo, passados alguns dias,

é preciso em relação ao logar, que ca-

da cidnrlin occupa na sociedade, iuuí-

to mais indispensavel se_ tornam os

meios para obter os alimentos. E, sem

esses meios, como poderá viver um

professor, se não tiver ontrds recursos

além 'do seu exiguo ordenado? Como,

não se alimentando convenientemente,

teráibrça para, _durante umas poucas

de horas, leccionar os seus discípulos?

Como poderá tratar-sc n'uma doença?

Como poderá evitar, que esta facil-

mente o acomcttae rl'ella seja victima?

Que os ordenados dos professores

primarios são exiguos ninguem pode-

rá. negal-o, e é isto ha muito procla-

mado por os individuos sérios, seja

qual für* a sua opinião política. Al-

guem dirá, e dirá. com justissima ra-

zão, que não pódemas camaras muni-

cipaes augmentar esses ordenados, at-

tendendo aos grandes encargos dos

municípios e aos poucos recursos d'cs-

tes. Estamos completamente dc ,accor-

do. No entanto, nào deixaremos do di-

-- zer, que já. que os professores não pó-

UM POUC'Ã) DE TUDO dem receber ordenados em conformi-

Snbe-se que o nosso palhaço Pho- dade com os seus trabalhos, recebam-
ca escreve cartas todos os dias para n'os aomeuos regulaunente, em prasos
Aveiro, pedindo ao secretario geral certos, para assim facilmente occorre-
do governo civil, que exerceu ídcnti- rem ás suas necessidades domesticas e
cas tuncções u'este districto, embaracc poderem moral? physíenmente cumprir
quanto poder a publicação das nossas melhor com as obrigações do ensino.
correspondencías ou lhe admíttam a _ Ha quem diga, que alguns profes-
sua defesa. Escreveu igualmente ao seres primaríos não cumprem com os

(lr. Alexandre José da Fonseca, _de seus deveres e não tratam' de adeau-
Monocrvo, para o mesmo fim. Quanto tar os alumnos.

é grande a tua covardia, Saccommar- E' verdadeira esta. asserção até cer-
do _Phooa ! Reccias que a tua vida seja to ponto. Mas, que grande vontade te-
estampada n'estc jornal? Pois crê _que râo de servir os obreiros, que não re-
o será. e agora mais que nunca. Indi- cebem os seus salarios_ no_ praso, em
c' -me, se poderes, qual dos progres- que esperanca paga? ,

sistas escreveu o mais ,laconico bilhe- Se as camaras não _podem com tal
te para Vizeu, pedindo que se não pu- despesa, unem-se todas e peçam aos
blicasse nada u'esse papelueho que tn poderes publicos, ,que as livre do pe-
proposítadamente foste comprar áquel- sadissímo encargo de pagarem 0,5 or-
la cidade a. troco de umas 'poucas de denados aos' professores.
assignaturas? Os progressíStas não ue- i Este, porém, não são culpados da
cessitaui de embaraçar a publicação lei, ue obrigou os_ municípiosa Aa'-

'esses esoriptos' porque' são gar-filipe, editandb'pb'tiveram a

despachos tinham .entrevista :hegemonia-

ração :dos seus?? trabglhbs. '77' '_ - t

  

   

  

              

   

 

   

         

  

             

  

  

  
  

      

  

  
  

               

  

  

  

 

  

     

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

   

    

  

   

  
  

  

 

    

   

    

   

  

  

   

 

  

   

  

  

   

 

   

  

  
  

   

   

   

 

  

     

    

 

  

  

  

 

  

  

 

  

           

  

   

consta prendas d'onro para a creada c

     

  

   

  

  

    

  

  

  

   

   

  

    

  

  

  
  

   

  

  

  

 

  

Aula/tio Joaquim (le Castro.

_Y :O outro amigo Chiotc disse que

algum tempo depois do roubo, impu-

tou-sc este a José Joaquim 'l'avares

outros roubos com arrombamentos fei-

porta e cofre du. recebcloria d'esta co-

marca; mais tarde disse-se tambem que

no roubo entrou o irmão do dito José

não consta que a outra .pessoa se im-

putasse o mesmo roubo.

mais não disse.

José Marçal C'lu'otc.

l

'e estaguño ferem ninguem, Comvosco

 

r .
v as»

não succede :15mm porque tudo o que . 1. torna negras. _Istofaz-se desappareceree diz nfeste jornal é apoiado na opi-*H-_ _com o emprego _do acido tartaro nalllà0§$lfàhcae em documentos
dóse de &gr; por h ^' litro,be tam..

  

ticos' que temos transcripto. Eis 'aqui

a rage 'porque uma_oorrespondéncía

do Chamo/lo é procurada com certo'in-

teresse, lida amiudadas vezese _corren-

bem ponlfi gr. dê aeiou:: 40 gr.

de sulphite de cal ou 80 gr. de sulphí-

te de soda' por hectolitno. 5 :.

Gordura-_Quando a maçã'tcm fal-

ta de tanito a eidra fica gordnrenta,

untuasa _: para remediar este mar-dei,

tam-se 2:3 centilitros de alecol'por ca:-

da hectolítro ou 10 grammas da ça-

Chon ou 10 grammas de tanino;

Engorrafammzto-O engarrafamená

to só se deve fazer depois 'daí fermen-

tação ter completamente terminado e

quando o liquido estiver *bem claro.“

Devem ser preferidas as garrafas em-

pregadas no engan'afamentodo- chama

panhe que são mais fortes c-re'bcntam

FABRICK) DA (HORA PELO SYSTEMA

FRANCEZ

Ainda não ha muitos mezes que

descrevemos na Propaganda indsz

o fabrico da cidrn pelo systema inglez',

e hoje vamos expôr aos leitores do Jor-

-nal do Horticultura Pratica o fabrico

da xnesma bedida pelo systema fran-

cez, por isso que convém que conheci-

mentos tão uteis como este seespan-

lhem pelo maior numero de lavrado-

res possivel,osquaes podem tirar enor-

missimo resultado da cultura da' ma-

cícira em larga escala.

A macíeirn, como a videira,

fornecer-nos uma. bebida excellentc

muito semelhante ao vinho; além d'is-

so em certas regiões a culturada mn-

eieíra é superior á da videira, visto que

aquella póde ser plantada em certos

terrenos onde a vide seria. prejudicial,

quer em ramada quer em enforcado.

A macicira pódeedeve ser empre-

gada. nas vedações decampbs, em subs-

tituição dos silvados queesgotam cs-

pantosamentc o sólo ou dos fosses e

trincheiras que roubam grandes tratos

de terra..

Os principaes; cuidados a attender

no fabrico da cidra são os seguintes :

Escolha da ¡23açâ.-Para a cidra

vir user bôa, exige-se que a maçã se-

ja madura. e dedífferentes qualidades,

doces, amargas e acíduladas. Portan-

to na plantação de maciei-ras para es-

te fim ha a attender a variedade da

qualidade e a que o fructo amadureça

na mesma epoca, pois não se pode fa-

zer cidra de maçãs verdes, que ape-

nas tcem 6 por cento ou o muito mo-

tade do assucar que a maçã virá, a ter

quaiidb madura, e a fáltad'ellgê' além _

de não dar á 'cidra o vigor necessario dados- w ' - ' . , ' 3, z

para a sua fermentação a torna ama'r- v Despacho“ de 7m?“ .empregador

ga em excesso e impropria para ser Pill'a a agl'multum e 00371'3103 e .tel-5.'
usada. ' ' graphos.? ' _ , '› . 3 -' '

A colheita da maçã faz-se manudl- ~Dmmf de 19 ' .' A w
mente ou saeudindo os_ ramos, mais _CORGGSWdedlñ'ereute8:1nercês110-
nunca á, vara, pois não convém que 9013605** , - › . ' . .v
ella se piso. Em seguida--como fazem . Paim?“ 39913“de 0 R$9133,31!?
os inglezes-devem ser levadas para. t0 d“¡b'blmtheca da Academia-1.30.1?
um celleiro e ahi permanecem 15 dias manila? (1° Porto' _ _ _ ~ v
afim de ficarem molle's, sendo depois \'m'l°s_desP-MÉ¡§°5 J“dlmmsn e _
escolhidas, apartando-se as pisadas pa- ?Warm modifgcando ?lgllnlas (115'
ra o fabrico de cidra inferior, e as pô- POSIQOÊÊ da Porta??? d? 1?. de Omllbfo
dres para deitar fóra. de 18¡ ;basal-”P ”(5 _mibr 1:91“”-

O'esilzogazizeauo é feito ou em gal- Vil-5' mt“"
ga como o da azeitona, entre dois cj- “0 das alfa'fãi3333- _ . _ _

liudros de pedra, ou antes, em dois ›_ Alma“” P“Faadlsn'lbmçm (195
cylindrosde ferro. O titulos de assentamento cao portador,

Revisar-Concluídooesmagamen- doçlPPMStu-"Q de 4 llg ~ _
to deixa-'se a polpa ne lagar de 12 a , dos ?Wi-05 hlpplcos e da' (1153"
'24 horas; findo este tempo submette- mbmçim def** 'iil-l°?;fépr°dmt9reape'
se a uma prensa quanto mais forte las Mud-Cla““ “3010““ em 188%¡

-- O peralviuho do telegrapho, es-

entregar á prostituição, na presença

do proprio cunhado Joaquim "Nozes,

teve d'elle dois ñllios._Têndo sidodes-

della, não se dirigiu localidade

sem previamente ter roubado áquella

desgraçado, quantia superior a reis

111005000, com todas as roupas que

constituíam a limpeza da casa, e ella

possuia.. _

, Dirígíu-se, pois, assim enfardela-

do, para Mirandella, deixando ficar

n'esta villa essa senhora com os dois

filhos. Ali pregou calotcs em todas as

casas commerciaes, lojas' de mercearia

e' talhos publicos. Esperamos carta

d'um nosso amigo que nos indicavas

péssOas caloteadas. N'um bcllo dia ap-

rpn'receu-lhe em casa essa senhora que

deSgraçou- com seus ñlhinlics nús e es-

fhrrapados pedindo-lhe protecção e

acolhimento. _A nada se _moveu o co-

ração d'es'se satyrieo personagem. Es-

sa senhora com seus filhos esmolaram

pelas portas a caridade publica, até

r

com menos facilidade. -

Porto. A. do lc Bosque.
*32%.* ..._,_..- .___..._

inn upon_

     

SYNOPSE DO DIARIO DO G0 VERNO

Biscaia do 18 .

Aviso de que no dia 21 do corren-

te, anuiversarío do principe 'da Beira,

não haverá_ recepção soleume, ficando,

porém, o (fiascousídàí ' dê grande

gala para ted?

 

os os ciel toi-r "47

Concessão de dili'erentes mereês ho-

norífícas. ' ' i' ' '

Decreto fixando para o dia 23 d

corrente, a reunião da commissâo do

recenseamento_ eleitoral ,de Villa Real,

para ultimar os seus trabalhos. _ l

Decreto. pelo ministerio, da fusca-,-

da, concedendo node. guerra, o .edifi-

cio e_ convento de Santa Clara deCoim-

bra, exclnsa a respectiva_ egreja. _

'Portaria declarando sujeitos noim-

postodo 1'eal'd'agua ,os generos com-

prados pelas cooperativas_ e _os ,forne-

cidos para ranchos de sargentose sol,

mento d'este facto altamente revoltan-

“teÉdirigín-se áqnclla ' localidade d'on-

_de trouxe essa desgraçada e filhos,

que até ao meado do anno passado

conservou em sua. casa.

. Contínuaremos.

;A - O medico das garrafadas queij-

nobbouvencer de queise nâo-deve fal-

lar da sua pessoa. Não estamos resol-

nunciadissímo que teve o escrivão

Freire;--_qneinsíste na amputaçiio de

uma' perna 'ao filho do Centeio, que

hoje passeia são e salvo, .devido ao

barbeiro Firmino de cujas mãos o _li-

quarto, é mister'que o seu nome corra

veloz por todo 0 mundo para que o

povo de Foscña mostre que n'este can-

a crtonsâo (la palavra, a sciencía mc-

dicc engrondccido c megmcnmda, uma

vulto eminente' na ::ciencia do corpo

humano. . -

Até breve.

  

_ _ J_ _ . . . 4 _' _ Chl'mmm- melhor. quuauto uma antiga prensa 1 'una-P333“) de (lu-3 9 0939111' ?017
” V i“- dc pau', daí 35 a 40 por cento de suc- algm?, leç'lfambuco, cantina-_ser

l ' eo uma de Mabílle dá 60 a TO por cento. orem““ do mlmsmrw dos llegmms es'
Ezwtzsilhcnwnto-Ántes dc se rc- l trangeíms copia do femme“? do fall'

colher o liquido nas vnsilhas lavnu1-sc,le“i'1° JOSÓ Frauuscp -dGWszmlho'
estas primeiro com agua', contendoum l "Éltm'ai 110,46%?“ 0.9999' ”79.8““
decimo sulpliu'rico, depois com agua zm de wie'ian] dota? 'mw dci Vlzcu'pura e em seguida enxof,.,,,,,_5e na ,$040 Seu espoho c avaliado em 100 cou-

porção de' um centímetro de mechaltpãi moeda' bmmmm' . . ,,aa:
por ca-.la hectolitro de capacidade. -Ã~-"- Di“¡üda '2053?' r i' ' Sífil-

Fermentdçâio-A fim de que a fer- Auuuncío de estar aberto concur-
mentação não seja perturbada e a ci- sia' para lugares dc delegados de pais
dra fique bem limpa das impurezas que¡curador regio. ' " ' f '
ainda possa levar para a vasilha é¡ Decreto* limitando a sextasecçãà
conveniente que esta fique até acabar da rala para' a venda :de tabaeõs."_' "
a fermentação, desabatocada, e n'um lo- Contado 'thesodr'o deffôra cori-
cal ondea temperaturaseja de 1031?. tinerite"7do reino, 'referida a oiitubro

Trafego-Terminada a fermen- de*1'388. A '
tação faz-se a trasfega; mas para que Despachos de varios 'empr'égados
a cidra não acídule ao contanto do ar para a agricultura e correios etdê.:
trnsfeg. -se por meio de um syphâo oujgraphos. v ' '
bomba especial, tap-.indo o résrantebriJ Portaria distribuindo os flu-Oleiros,
ficio do batuque. com ama massa qual- j' Rclatoriodo conselho administra-
quer. ' "2 ' _ tivo do Banco de Portugal referido á

Puryicàç'do-Qnsndo vç quer um gerencia de 1888;

BUZERIA

Segundo nos informa pessoa com-

petente em carta particular, os pro-

fessoms de ínstrucção primaria do con-

celho de'Tondella, distríeto de Vizeu,

estão desde o mcz de setembro sem re-

ceber os seus ordenados ! '

'Isto parece incrivel l

A infeliz classe dos 'professores pri-

maríos, alguns doe'quaes sem outros

recursos, e não poucos, sobrecarrega-

dos'com cs encargos de família, está

passando por uma crise bem desgra-

çada e bem digna de lastíma.

Hoje estão os generos alimentícios

mais caros; as necessidades vão ang-

meutando de anna para anuo e os pro-

fessores não pódem nem devem apre-

sentar-sc eu: publico, em qualquer acto

solemne e' perante os seus discípulos,
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22 ou meo DE 1889.-

Começo a minha carta de hoje por

uma noticia importante. A Cour d'ap-

pel, de Paris, deu hoje sentença favo-

ravel, confirmando a sentença da 1.'

instancia; que condemnou os portado-

res dos titulos do emprestimo de D.

Miguel, na questão do embargo; E'

importante.

Estão resolvidas as grandes ques-

tões que agitavam os espiritos-a ques-

tão vinícola e a questão dos cercaes.

Resolvemm-se e a contento geral dos

interessados. E' a noticia mais impor-

tante que podia dar-lhe, e que lhe dou

com verdadeiro prazer-porque aca-

baram assim as questões que tinham

em desgosto classes importantes. Tudo

acabou emfim'e muito bem. Demos-nos

por isso os parabens e demol-os ao

paiz, que é quem lucra afinal com este

resultado.

-- Foi hontem o segundo anníver-

sario natalicio de sua alteza o príncipe

da Beira. Saudando com intimo jubílo

seus augustos paes e avós e desejando

ao joven principe todas as venturas

que possam appetecer, não faço mais

do que ser interprete dos sentimentos

do povo portuguez que tanto ama a

Familia Real e que,ora exultando com pe

as suas alegrias, ora acompanhando-a

nas suas dores, lhe dá. sempre as mais

subidas provas do profundo respeito

que lhe tributo. e do vastissimo amor

que lhe consagra. Que as bençãos do

Ceu desçam sobre elle, acompanhando

as carícias d'aquelles a quem o joven

principe tão querido é. Apesar de não

haver recepção ofñcial, houve grande

concorrencia ao paço de pessoas que

foram felicítar SS. MM. e AA.

- Mais uma-obra de caridade da

nossa augusta soberana. Sua Magesta-

de a Rainha, commemoraudo 'o anui-

versario de Sua Alteza o principe da

Beira, entregou hontem ao sr. gover-

ANNUNCIOS E PU
WMM

:um: um turma tem Ii
ALGANÇAIIU_ PELAS POPULARES

Mme DE com, CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

  

EDITAL

A Commissão Districtal Executiva da

Junta Geral do districto d'Aveiro :

   

          

   

  

  

AZ saber, que se acha exposto ao

F publico por espaço de 8 dias a

contar de 22 do corrente mez, das 10

horas da manhã. até ás 3 da tarde, na

Repartição da mesma Junta, o 1.“ or-

çamento supplementar da receita e des-

peza d”este districto para o corrente

anne civil de 1889.

Todos os eleitores do districto que

quízerem reclamar acerca do mesmo

orçamento, o poderão fazer, cOnforme

o § 3.° do artigo 64 do Codigo Adm1-

nistrativo.

E para constar se passou o pre-

sente e outros de cgual theor, para se-

rem af'tixados nos logares do estylo e

publicados em um dos jornaes d'esta

cidade.

Aveiro, 19 de março de 1889.

O Presidente da Commissão Districtal

José Maria Barbosa de Magalhães.

nador civil um cheque de 1330073000

reis, quantia para applicar ás primei-

ras despeza's' de fundaçãd de' um insti-

tuto vaccinico da raiva, pelo systema

Pasteur. Gloria á nobilissima Senhora

para quem a caridade se transformou

no principal atributo do sólio real.

_Os viticultores do sul pediram

ao governo para fazer com ellos um

contracto nas mesmas condições em

que se fez com a companhia do norte.

E o governo não pode negar-se a isso.

A' frente da futura companhia estão

os srs. commendador Estevam Anto-

nio d'Oliveira Junior, José María dos

Santos, Eusebio Nunes, Barahona, e

outros grandes vinieultores.

- Foi recommendado aos gover-

nadores civis que deem instrucções

immediatas as camaras munícipaes, pa-

ra que apenas recebam as folhas men-

saes dos professores do ensino prima-

rio, competentemente approvadas, le-

vantem, por meio de precatoria, da

caixa geral dos depositos ou suas de-

legações nos concelhos, as quantias

correspondentes, e em seguida reali-

sem o pagamento dos vencimentos au-

ctorisados, por isso que a approvação

das folhas, importa a declaração de

encontrar-se a caixa dos depositos ha-

bilitada a satisfazer a sua importan-

cia, por conta do fundo escolar do res-

ctivo municipio, e que quando haja

diñiculdades por parte da caixa dos

depositos na entrega das quantias re-

quisitadas, deverão as camaras,por in-

termedia dos governadores civis, par-

ticipar o occorrido á direcção geral de

instrucção publica, para esta tomar

providencias convenientes.

- O sr. ministro das obras publi-

cas pediu ao seu collega do reino, que

désse as ordens convenientes, afim de

se fazerem representar na exposição de

Paris a imprensa nacional com os seus

trabalhos, a instruoção publica com

algumas collecções de leis, regulamen-

tos e etatistícas, e o Observatorio as-

tronomico, com as publicações dos

ANNUNCIO

A Cbmmz'ssão Districtal Executiva da

Junta Geral do districto de Aveiro :

AZ publico que, no dia 16 de abril

F proximo, pelas 11 horas da manhã,

na sala das suas sessões, se ha de arre-

matar por meio de propostas em car-

ta fechada. seguidas de licitação ver-

bal, a obra de aparelho da pedra de

calcareo da Gandara de Until que fôr

necessaria para a construcção do no-

vo edifício para as repartições publi-

cas d'este districto, no Largo do Ter-

reiro d'esta cidade, sendo a base de li-

citação 5di040 reis cada metro cubico

ou mais õ OIQ do orçamento technico,

baze da licitação primitiva, e bem as-

sim se ha de arrematar a mesma obra

de aparelho e conjunctamente o for-

necimento da respectiva pedra, sendo

para este caso a baze de licitação a

quantia de 18ó270 reis cada metro

cubico, ou mais õ 010 do orçamento

technico e das bazes anteriormente an-

nunciadas sobre que não houve lici-

tantes.

 

seus boletins metereologíccs, magne-

tícos, etc.

- Os trabalhadores das fabricas

de tabacos que estavam em grévc, fo-

ram hontem pedir desculpa á admi-

nistração da régie do procedimento

que tinham tido, confessando have-

rem obedecidoa maus conselhos. O sr.

Oliveira Martins e Seus collegas, re-

commendou a todos que continuassem

nas suas occupações, assegurando que

tudo estava completamente esquecido.

- Foi hoje entregue a El-rei, por

uma commissão da classe dos fabri-

cantes de farinhas, uma representação

em que essa classe pede que se ado-

ptem providencias definitivas, que ti-

rem a sua industria da precaría situa-

ção de incerteza em que se acha, e

que attendam eonjnnctameute 'ás ne-

cessidades da agricultura cerealifera.

A representação reproduz a propOSta

conciliadora que o sr. dr. Carlos Pe-

reira apresentou ha dias na conferen-

cia dos moageiros com a' commissão

do congresso de Extremoz.

A commissão foi recebida pelas 2

horas da tarde, estando presente o sr.

ministro da fazenda. El-rei acolheu-a

q 33.o indicará o que tem a fazer no

grande continente negro. A commissão

que vao desempenhar é digna do com-

missionado.

- Realisou-se hoje o concurso pa-

ra a construcção das estradas do dis-

tricto de Villa Real sendo a base de

licitação 04:00013000 réis, concorreu-

do os seguintes licitantes:

_ Cesar Augusto Ferreira otfercceu

proceder á censtrucção pelo preço de

63:9803000 réis, abatendo, portanto,

á. base da licitação '205-5000 réis. Hen-

rique _de Sacadura Freire Cabral, idem.

63:90053000 réis, abatcndo 100§000

réis. Luiz Augusto da Silva Pereira,

idem, 63:8755000 réis, abatendo réis

125%000. José Bento de Carvalho,

idem., 63:800ã000 réis, abatendo réis

20033000. José Maria Teixeira Alves

Martins c Francisco Julio de Araujo

Mancilhas, idem, 63:700§000 réis, aba-

tendo 300%000 réis. Manuel d'Oliveira

Santos Baptista, idem, 623400§000

réis, abateudo 1:6005000 réis. Fran-

cisco Pereira Rebello Feio, idem, réis

62:000$000, abatendo 22000^3000 réis.

Manuel José dos Santos Mello, idem,

57:7503000 réis, abatendo (325055000

   

           

    

  

  

  

  

Camp. niui. A' uma hora foi: servida a

ceia, retirando-se em seguida os prin-

cipes. A festa terminou ás 3 horas da

madrugada,A concorrencia era gran-

de de senhoras e cavalheiros. Esteve o

ministerio, menos os srs. presidente do

conselho e ministro da guerra, que es-

tão incommodados, o corpo diplomati-

co, ministros d'Estado honorarios, du-

ques de Palmella, Loulé, etc.

-Aqui o ultimo temporal foi me- descarga

nos intenso que no Porto. Vé-se que o

astrologo suecco não se enganou, que

prefixou bem a epoca em'quc o cycle-

ne devia passar pela península, e acer-

tou porque os dias 1 E) e 2 1 foram aquel-

les em que a tempestade mais furiosa

se tornou.

- Foram pedidas providencias ao

ministerio da justiça. para que os agen-

-Mandou-se construir o ramal tes do ministerio publico promovam

- Pela promoção do sr. conselhei-

ro Miguel Osorio Cabral a juiz do su-

premo tribunal de justiça, é nomeado

presidente da relação de Lisboa o sr. do governador geral da Indiaoerran-

José Maria de Almeida Teixeira de cisco Maria da Cunha. parece que será

Queiroz, antigo redactor do Campeão, nomeado para aquelle alto cargo o sr.

e par eleito por esse districto.

- A Junta Geral do districto do

corôa dos srs. Marianne de

 

para .a estação de Ovar, da estrada¡ em juizo a cobrança das congrnas dos

districh r..° 61, de Ovar por Canedo P parochos.

a Carvoeiro, Sobrado de Paiva_ e a

Espinho.

-- Regula por 100 o numero de!

viçtimas que a febre faz diariamente¡ mercial, sobre a exposição de vinhos

no Rio de Janeiro- só na capital.

- Parte amanhã para o Porto o

sr. conselheiro Elvino de Brito, que

vae confereneiur na Associação Corn-

em Paris.

'-0 sr. presidente do conselho es-

tá melhor-_quasi restabelecido.

-- Tendo-sc recusado a ser nomea-

Vasm» (iuedcs dc Carvalho e Menezes.

-- Continuum a. chegar mais noti-

Funchal lançou na acta um voto de cias do iirazil. Só no mez d;- fevereiro

profundo pesar pela sahida dos conse- morreram ali cerca du 000 portugue-

Ihos da zes, uma grande parte dos quacs ti-

muito bcnignamente e disse que dese- réis. José Joaquim de Albuquerque,

 

Carvalho e Emvgdio Navarro, rcsol-l_ nham ido daqui ha pouco. O mal é tão

java que a questão tivesse uma solu-

ção favoravel para todos os interesses

legítimos.

- Houve hoje assignatura regis.

O sr. presidente do conselho não foi

ao paço, porque tem estado ligeiramen-

te constipado. O despacho do ministe-

rio do reino foi levado pelo sr. minis-

tro da fazenda.

- Está de novo no seu estado in-

teressante a senhora Duqueza de Bra-

gança.

_O sr. Serpa Pinto parte na pro-

xima segunda-feira para a Africa. Sc-

gue por Lourenço Marques, sendo pos-

sivel que não vá. ao Nyassa. Se ali não

for precisa a sua presença, irá desem-

penhar outra commissão de serviço pu-

blico. O illustre explorador leva'. ins-

trucções reservadas e carta de prego

  

  

Pcuiteneiaria. cujas familias luctem

idem, 5765090000 réis, abatendo réis

(Ez-15055000. Bazilio Constantino d'Al-

meida Sampaio. idem, 57:000â000 réis,

abatendo 7:0005000 réis ou 10,93 p.

c. a respeito da base da licitação.

- Sua Magestade a Rainha pensa

em crear um hospicio de educação pa-

ra os filhos dos presos que estão na

com difficuldades.

- Como lhe disse Suas Altezas,

para solemnisar o anniversario de seu

filho, deram uma soiríe- conceito no pa-

ço de Belem. Os príncipes entraram

na sala ás 10 horas da noite. acompa-

nhados da princeza Helena e infante

D. Affonso. Cs artistas do theatro do

S. Carlos 'Petrazziní, Pasqua, Valer-oe

Battistini, cantaram differentes trechos

acompanhados a piano pelo maestro

Q

LICAC

  

DA

COMPANHIA' FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

' o PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO

É esta a melhor resposta. que podemos dar

áquelles competidores que nos estão continua.-

mente provocando a confrontos.

A CODIPANIIIA SIN(ii-ER, a. todas as

  

  

vendo ainda agradecer a estes dois es-

tadistas os importantes serviços pres-

tados á Madeira na gerencia das .suas

pastas.

-- Lavra grande contentamento

ne corpo commercial da. Figueira, pela

proxima inauguração do caminho de

ferro, ramal (le Alfarellos.

-- Reuniu hoje no ministerio da

justiça 0 jurv competente para classi-

ficar as provas dos concorrentes ao lo-

gar dlofüeial da cadeia peniteneiaria

do districto da relação de Lisboa.

- Pelo ministerio da guerra fo-

ram postos á disposição do conselho

administrativo da i.“ divisão militar

21603000 reis para a construcçào do

  

intenso que o, Italia prohibin já. a emi-

gração para ali.

- Ih-ceberam-se hoje excellentes

noticias de Macau. A canhonciru Man-

duri 'foi mandada npmmptar para ir

g para a estação de Angola.› Y.

___*__

CARTA INI INIIITO

23 m: MARÇO Di: 1889.

U que bn de. mais importante aqui foram

j os estragos que fez o ultimo temporal. Eu-

tre outros. mencione, como principaes, os Sc-

guintes : Em Frances, cahiu uma faísca cle-

ctrica nium quarto cndo dormiam dois opo-

rarios de uma serralheria continua. A faísca

matou um dos eperarios. deu ao outro um

violento choque, felizmente sem mais consc-

qnencias, e fez varios estragos no aposento

e alguns prejuizos n'um predio ao lado, ra-

  

As demais condições da arremata-

ção acham-se patentes na secretaria da

exposições a. que tem concorrido, tem sahido

sempre victoriosa, em vista da. solida construc-

çâo e perfeição de trabalho das suas machinas

A Commissão Districtal Executiva da

Junta Geral do discreto d'Aeeiro :

AZ saber que se acham patentes ao

F publico por espaço de 8 dias a

contar de 22 do corrente mez, das 10

horas da manhã até ás 3 da tarde, na

Repartição da mesma Junta, as con-

tas' da receita e despeza d'este distric-

to relativas ao anno civil de 1888 pro-

ximo findo. -

Convida portanto todos os eleito-

res do districto a virem ali ver e exa-

minar as ditas contas, e a apresenta-

rem ácerca d'ellas, dentro do referido

  
referida Junta Geral todos os dias

uteis das 10 horas da manhã. até ás 3

da tarde.

E para constar se passou o presen-

te e outros de igual theor para serem

afiixados nos logares do estylo, e pu-

blicados em um dos jornaes d'esta ci-

dade.

Aveiro, 19 de março de 1889.

O Presidente da Commissão Districtal,

José diaria Barbosa de Magalhães.

ANNUNCIO

 

de costura..

A PIIESTAÇÕES DE 500 REIS SEIIANAES E A DIA'IIEIIll) EOII GRANDE DESCONTü

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUS'I'RÁDOS-

COMPANHIA FABRIL *SINGER-

75-Rua. de José Estevão-79

AVE I RO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

  

Remedio soberano parati cura rapida d

afecções do peito, GÚÍCZ'M'ÍLOS,'¡72(Lle-S da gra-

pombal militar que vae estabelecer-se

na Serra do Pilar. Semelhante a este

installar-se-ha outro em Chaves.

ES ITTERA

chaudo algumas portas interiores. No mon-

to do Burgos, uma pobre mulher que estava

doente de cama teve tamanho susto pela

~

O

 

   

electrico, que morreu logo. Dois

soldados de cavallaria da guarda fiscal que

rondavam r uquellcs sitios, do monte de

Burgos, cagii-am dos eavallos, ao primeiro

trovão, e foram arrastados pelos animaes.

As capas do oleado ficaram despedaçadas.

[Tm dos cavallos partiu em carreira louca,

sendo agarrado horas depois. No mesmo lo-

cal, foi arremessado a grande distancia, jun- _

tamento com a guarita em que se abrigava¡

um soldado que fazia sentinella. Proxhno ao

sitio da Senhora da Hora, o tutfio arrancou

muitas arvores pela raiz. No cidade houve

tambem'alguns prejuizos, notando-se gran-

des avarias em beiraes e clararboías. Na rua

do Sá da Bandeira, perto da antiga viella

da Nota, foram despedaçados os fios da luz

electrica; na estação telephonicada inspecção

geral dos ineeudíes ñcaram inutilisadas duas

bobíiws. Nos campos, enormes estragos nas

sementeiras, causando prejuizos considera-

veís, sobretudo nos concelhos da Maia e de

Gondomar. Em Villa Nova de Gaya, tam-

bem o temporal se fez sentir muito. Hon-

tcm de tarde corria aqui, embora so não

centirmasse ainda a notícia de que nes limites

do concelho da Maia tinham morrido quatro

pessoas aterradas ou fulminadas pelo raio.

Parece que o sitio onde os eífoitos da tom-

pestade se sentiram menos foi o da Foz. E'

extraordinario o que se deu aqui-foi uma

verdadeira , tempestade .

- A fora isto o que ha de mais notavel

e a moderação com que hontem se apre-

sentou o jornal dos manos. Parece que pen-

saram melhor e que resolveram aconnnodar-

se mais com a roupa. Aquíllo estava des-

acreditando a imprensa do Porto, que nunca

vío no seu meio quem mais a rebaixasse.

Veremos se o pendor para a moderação se

accentua n'aquelles espiritos tresloucados, ou.

so foi apenas fumo que passa.

- No rio Douro, no ponto da Cachu-

cha, quebrou um barco que vinha carregado

de vinho e de geropiga. Salvou-se a tripula-

ção apozar do mau estado do rio, mas diz-se

que pereceram dois passageiros.

-- Consta que o sr. Andressen vae or-

ganisar com os seus amigos uma companhia

do vinhos, tendo já elaborado os respectivos

estatutos.

_- Foi hontem assignada a escríptsra

do venda pelo preço de 36:0005000 reis da

importante quinta. e matta do Caima dentro

da qual se acham as minas do Palhal, n'es-

se districto. Foi vendedora a Companhia

Lusitana Mining representada pelo sr. Wi-

liam Cruehhank, o compradora a companhia

The Caíma Timbor Estat and wool Prop

Company Lemitted. Z.

RIAS
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CüASTRICÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES llETALLICAS I'AIIA ESTRADAS E CAMINIMS DE FEIIIIO

CONSTRUÇÃO DE carros, COLUMNAS E VIGAS, POR
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DE MEU

CONSTRUCCÁOÉADE CALDEIRAS

 

  

    

ganta, (n'onclzz'tes, regriamenws, digitou, rltewnaíismos, danada,- 20 annos de A BIACIIINA a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1883 nas ofiícinas da Emprcza Indus-

mmor successo attestam a eiiicacia deste excellente derivativo, recommenda trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visco-ndeda Praia Grande de Macau.

do pelos primeiros medicos dc Paris, EMPREZA_INDUSTRIAL_ PORTUGUEZA, actual proprietario. da oñieina do cometi-noções metalicas emQSanto Amaro, 6110.11'

Deposito das pharmaciaS-_Em todas; Pmíz, rue de Seine, 31. rega-sc da fabricação, fundição, eonstrucçào e eollocaçà'o, tanto em Lisboa c seus arredores, como nas províncias, ultramau

A Commmissão Distr-fetal Executiva dapraso, quaesquer observações que en-

Junta Geral do dz'strz'cto de Aveiro :tenderem conveniente fazer, em con.

formidade do artigo 83 § unico do

Codigo Administrativo.

^ E para constar se passouopresen-

te e outros de egual theor, para serem

aiiixados nos logares do estylo e pu-

blicados em um dos jornaes d'esta ci-

dade.

Aveiro, 19 de março de 1889.

O presidente da Commissão Districtal

José Maria Barbosa de Magalhães.

ANNUNCIO

Junta de Parochia da freguezia

da Vera-Cruz d'esta cidade faz pu-

blico, que no dia 24 do corrente, pe-

las 10 horas da manhã, á. porta da

egreja parocliial, ha de ser arrematado

em praça o moliço, arrojado, pelo tem-

po de 1 anno, á praia de S. Jacintho,

pertencente a esta mesma freguezia.

Aveiro, 18 de março de 1889.

O secretario da Jnota-Francisco

de Magalhães.

AOS AMADORES

_ ms

MNWAI'I'IBAS IAI'IIUIIAES

S proprietarios da 173b1'íca

0 de Fundição do Ou-

ro, na cidade do Porto, convidam a

todas os amadores das construcções

mechanicas nacionacs, a visitarem o

Seu estabelecimento, em qualquer dia

e hora, para examinar-em a construc-

ção d'uma machina de vapor de baixa

pressão e respectiva caldeira, da força

nominal de 120 cavallos, ou 60 caval-

los uteis, cncommendada para funccio-

nar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 25 de fevereiro de 1889.

L- F- de Soma Cruz cf: Filhos.

  

AZ publico que, no dia lo' de abril

proximo, pelas 11 horas da manhã.,

na sala das suas sessões, sc ha de ar-

rematar por meio de propostas em car-

ta fechada, seguidas de licitação ver-

pinho da terra de G“,20 de comprido,

O“,27 de largo e 0“',15 de espessura,

e de 65 padiaes de 2“',0 de Comprido,

0'“,30 de largo e Om,12 de espessura,

tudo em quina viva e madeira cerno-

sa, sendo a base de licitação das tra-

vcs, ou vigameuto, a quantia de reis

955000, e a dos padiaes, a quantia de

8§000 reis, cada metro cubíco, posto

no local da obra do novo edificio dis-

trictal, sito no Largo do Terreiro d'cs-

ta cidade.

As demais condições da arremata-

ção acham-se patentes na secretaria da

referida Junta Geral todos os dias

uteis, das 10 horas da manhã até ás

3 da tarde.

E para constar se passw o pre-

sente e outros de igual theor, para se-

rem atiixados nos logares do estvlo e

publicados em um dos jornaes diesta

cidade.

_ Aveiro, 20 de março de 1889.

O Presidente da Commissão Dístrictal,

José Maria Barbosa de zllagalhães.

 

  

  
  

  

        

   

 

   

a DesmAsíàcesfÃá]

APS U LASÍRAOU I N
»mamas pruAwmu DEMIP/C/Mt aims/s '.

:sus WSULAS CUHAM SEM EXCEPÇAIJ osmsm

nu cnnomcusjoo CURAS EI 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

' I N J E CHÇÁ'Õ'TRÃÇ'UTN'¡

nuno UTIL TAMBEM como PRESERVATIVO

Exija-se a Assignatura RAQUIN

e o Sello official do Governo Fnancez.

' FUIIIIIIE-AABESPEYIIES, Tabus? ST DENIS. PARIS

z 'roma u PHARMACIAI.

  

   

bal, o fornecimento de 120 traves de '

EMA PARA ANIME

LUGA-SE a casa onde esteve a Se-

cretaría da Reserva, na rua de S.

Gonçalinho. Trata-se na Redacção d'es-

te jornal.

I'AT'US :turmas

FEITOS POR MEDIDA, DE FAZENDA

NOVIDADE, PURA LA

A 65500!!

' CASA LEÃO D'OURO-rua de

j' Ferreira Borges, n.Os 121 a 127,

Coimbra chegou um importante e va-

riadissimo sortimento de fazendas na-

cionaes c estrangeiras, da mais alta

novidade, para a presente esta-

ção, proprias para factos completOs ou

qualquer roupa para homem ou crean-

ça, podendo ficar os fatos feitos desde

o preço de 655500 reis !2

E para melhor satisfazer aos seus

freguezcs acaba de installar-se na mes-

ma casa um atelier d“alfaitp-

 

teria, em que trabalham habeis of- e

ficiaes, dirigidos por um contra-mes-

tre habilitado nas principaes alfaiate-

rias, que expressamente foi contrata-

do para esse tim. Neste atelier execu-

ta-se toda e qualquer confecção para

homem e creança, bem assim fardas

para militares, togas para magistra-

dos, etc., etc., tomando-se a responsa-

bilidade pelo seu bom acabamento.

Chegou a mesma casa uma grande

variedade de ilunellas dc là para ca-

misas, e bem assim uma boa collecçâo

de gravatas modernissimas, e tambem

continua a ter bom sortimento de cha-

peus de feltro.

l ÂNNUNCIO

 

blieo, que no dia 14 do proximo fu-

turo mez de abril, pelas 10 horas da

manhã, no adro da egreja matriz da

dita freguezia proceder-se-ha, em has-

ta publica,_á arrematação das obras

seguintes :

.Dourar dois altares, onze sanefas,

mma banquetaerectificar o douramen-

te d'outras ditas, dourar as duas to-

cheiras grandes aonde a talha o pedir,

e Pintar as grades da Sagrada Com-

munhão, do pulpito, baptisterio, eôro,

e todas as portas interiores e exterio-

res da egreja ;

Ladrilhar a lisonja o pavimento

SUperior da capella-mór da mesma

egreja e construir uma grade de pedra

para o referido pavimento, e bem as-

sim outros reparos annexos e duas pi-

ramidas de pedra para a entrada do

Adro; cujas obras se entregarão, mc-

diante a competente fiança, a quem

por menor preço as fizer e se o qual

convier á J unta.

As condições ser-lhe-hão apresen-

tadas no acto da arremataçào.

r Sachristia das sessões da Junta de

Paroehia de S. Pedro das Aradas, 20

de março de 1889.

A Junta de Parocbia

Anacleto JIe-ndcs Leal.

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

ALVES MENDES

Discursoa,1volume..............16000

Junta de Parocbia da freguczia

j de S. Pedro das_ Aradas, !az pu- 4:3 de ea»st de .todos as dimensões.

lhas ou no estrangeiro, dc quaesquer obras de ferro ou madeira, para eonstrucções civis, mechanicas ou marítimas.

Aeceita portanto encommondas para o fornecimento de trabalhos em que predomincm estes materiaes, taes como, telhados, vi'-

gamentos, eupadus, escadas, varandas, num-nas a vapor e suas caldems, depositos para agua, bombas, veios, ,rodas para trmwmis-

são, barcos queridos a vapor completos, estufas de ferro e cid-ro, cunstrucção de cofres á prova de fogo,etc.

Para afumüçãu de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em

Para facilicitar a entrega das pequenas cncommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama,19

g 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcçõcs civis,a

íeendese tomam quaesquer eneommendas de fundição.

Todaqa correspondencia deve ser-dirigida á¡ Empreza Industrial Portiigueza-fSanto Amaro, LISBOA.

  

   

 

   

 

E o ferro no estado puro e. desde 50 annos. reconhecido

pelos Medicos uo Mundo inteiro. o mais poderoso dos (erruginosos

para curar : AIEHIA . POBREZA do SANOUE, PERDAS Bancas. DORES

de !STOIAOO. etc... Eis porque é uma das raras preparações approvaüas pela

ACADEMIA DE MEDIClNA DE PARIS-

DESCONHE-S:

du :Insetos: e rnsmcsçõas lmpuras. Inactlva.. acalma. vandldu barato.

mem. ALI¡ DA MAMA n¡ Quevenho, o um m " vam das Fabrícuntn. "

Vendo-se = l' em Pó,- 2' em Guam.

Deposito Geral do Verdadeiro FERRO de GUEVENNE

[transferido desde o dia 2 do fevereiro da 1888/: 8. Rue du Conservatoire, PARE_

 

PP. BEEEBICTINIIS -

Elixir, 26 e ?este dentiàicios

da ABBADIA de some (ciranda)

RIT.

V no¡ mamona.Mor

D Medalhasda nun.-Bruni!“ 1890- Londm 1834

ÀS MAIS mvaS “COMPENSAS

¡uvas-uno raio Prior '

no me !tem MURSAUD

"0qu otidilnodolllnrnon- o

Wo os ll. n. .medio- ~

anomcom dose de algumas ottas _v ._~_

comuna, revemecuraa dos ç

dentes.em ranqneceoa fortalecen- ' '

do e tornando as amava perlel- ;

tamente sadias. g

n Prestamos um verdadeiro ser-

ñçO,aSSLgnala:1do aos nesses lei-

tores este antigo e nulisslmo pre-

parado. o melhor curativo e o

nico preservativo contra à

.Wdoam»

aumentar-mim t! w ¡ornamentais-sega”

AqenteGeral:SE5ãUi" BORDEOS.

nenem-o m rod:: a.: sua Per/amem". Pharmion“ l Mto-r u.

(y ln Lithium :nada n. umm do 0m. 100.1'.

 

:NOVIDADE DE SENSAÇÃO!

II PIIIII'IIEBAPHD MAME!

Por meio d'este apparelho os retra-

ctos que se desejam apparecem im-

mediatamente claros e

fieis nas cores, e traz vidro e

caíxilho, sem qualquer outra prepara-

ção ou despeza; dura longo tempo este

apparelho, ainda que se empreguc mui-

tas vezes; funcciona com sega..

rança a qualquer luz em qualquer

quarto e meza, e tambem ao ar livre.

Remette-se franco, com a indicação do

modo de a emp.egar, a quem mandar

adiantado 1§000 reis em notas ou es-

! tampílhas a industrichalle, em Briens

5 junto de Lyon. Suissa. l

N. B.-Esta casa compra invenções

práticas de que se possa tirar patente,

ou toma parte na respectiva empreza.
M*

SILVESTRES

VERSOS DE VIDAL OUDINOT

Está aberta a assignatura n'esta

j Redacção.

  

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. Vera-Cruz

AVEIRO ,A

depositos grandes quantida-


